
Maís de três semanas depois da bomba sanguiná­
ria do Riocentro, já ficou claro para todos: o rei está 
nu. O governo que aí esfá não vai descobrir nem punir 
os terroristas, seus compadres. V .eja a impunidade do 
terror fascista dia-a-dia, ano-a-ano, na página · 3. 

Desejo de liberdade e justiça dominaram o ato do dia 21 contra o terror em São Paulo 
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I taima é liquidar 
• • o terror e o J'8lllll8 

Aceleram-se raptdamcntc ascontradtÇões na base do 
rcg1me mil1tar R.'ISia w:r algUns conflito!. que vieram à 
lu1 9os jornal."> destes _últimos dias: ().; plantadore<~ de 
fcrjâo cnurom a polltJCa de mcenti\'O!Ii do goYCmo. O 
rcprt..c:ntante d~ coador~ de . gada di<roSC publica­
mente alaumas \erdades 1 Figueuedo c acabou Jeván­
do um empurrlo do pruidtntt. O próprio mini.slro 
entrepista Delfim Neto acabou rt:'o'tlando algumas 
trapiÇliS da Voltswagen. Até a F-'edenção dali lndUs-­
tnas andou criüeando a J)Oiitlca do governo. 

~ indilpensávclliquidar o regime militar. como pran­
tia para assqurar a soluçlo do problema. 

Asiluaçlocriadt peta explodo da bomba dosterro­
risw do 001-CODJ intimidou c confundiu xtores 
democ:riticos que emprettaram seu apoio a Fiauei­
redo. Mas nem assim oaovemoaJlucontraoterror. A 
inictativt. ma~ enéraica do @ll!netal Figueiredo roi 
comentar que "a b&rn esu\ pc.o;ac~a·. 

Odcputildu UliSX!tOuimaricsi' manifC51oua frus­
traç:lo da oposiÇil.o com a inoperlncia do aovcmo. 
TodO& ~ democraw' tlm liç&s a tirar destes diu qi-

Greve contra adlsemprego! 
Movimento pioneiro JIIINIIII • Aat do Rio de Janeiro • mostra o caminho 

fala·oiQO 
Veta n.sp4afnas6c: 7porquêc:sttjorn~~ldcJm.~ 
de 1 caUY da c:mtnapt(io das mulheres. 1:: 
tambim 1 dtnúndl do opc:rírio dewmprf'­
a:•do de C8lftlçari qur qutr ... htr-qu•l• cauu. 
â tanCa crhlt • sufri~nto. 

Corno nlo podia dcixardescr.estasdi\-ei'Jêllciask' 
refletem ~ f-or'\» ArrMdas. Setores mais compro­
metidos com o arbltrio e com as torturas tendem para 
a\ wlu~ gol('i'ltas, com ou sem Fiaueiredo. 

O n:jbme nJ~1 tem cumo ~ml\er g,. problemas polí­
lh.'tl§ e e-c:onOmic~. e a!o bomt.s contribuem para a 
in~tlbtltdldt du governo. Mls o objetiliOr. real doa ter· 
rorist.aaleolf!ear o povo e as conquisiAS dernocr'ticas. 
F.. '-"ontr.a ,, fHWO. O!i terrorrsta~ e Figueiredo -"C 

entendem 

tad~Apm~r•aumrczimrpodre.tJuepan~~s.nbre- 1 balh* fr I 
vi\oltt acobcrta o tcrror.l'Ó pode 1e\'lf ao fracu;o. ra es anceses 
.. ~~'ri:.~'::."~~i=.~~:is".J~~':-
dcofuturoea"Vitõriadalibetdadc. Avidadcmonscnt mostraram nas urnas gue I{UC cabe fan1bêm a eMa'J furça& a ~!l<l.,ilidadt de 

~:':.".:: !:':~'• ";.~:~=~"ta para '""'"'o la,. 

OI opcrârioscnn<;eicnttos apelan~ a todn' .,, dcm11· nao aceit• papr a crl•se 
.... Por ;.,o os !raholhado"" consideram oomo cra111 por.o cnlrcn,.P • ~"'" '""" I'",.,,. !''"' " 
... tarefa uraentr e imediata punire desarmar os pih 11nn-6i de uma itnlf'la frt:ntctmdn c~lllhl nudt·o 
rC"'"'•n.Jvc•'rtlotcrror . .t.n mesmo tempo.•bemque , centTIJ u unldadt: pt)rutar. L.,....;...'' ________________ __. . r•rn•( 
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Ato contra leiTOr exige 
a punição dos fascistas 

O povo paulista também expressou 
sua repulsa ao frustrado ato terrorista 
no Rioccntro de 30 de abril. "Ainda 
bem que houve aquele acidente de tra­
balho com os terroristas. que acabou 
com a morte de um dos desgraçados. 
Senão poderia ocorrer a morte de 
jovens que assistiam o show do I? de 
Maio", desabafou Raimundo de Oli­
veira. do Sindicato dos Padeiros, 
falando em nome da Unidade Sindical 
paulista. 

EXIGIDO FIM DO REGIME 

O ato. realizado na praça da Sé dia 21 
de maw, contou com a presença de duas 
mil pessoas. apesar do curto espaço de 
tempo em que foi convocado.O 
PMDB. o PDT. oPTe o PTB partici­
param c tiveram a palavra, além da 
Ordem dos Advogados do Brasil, a 
Comissão de Justiça e Paz, o Comitê 
Brasileiro ela Anistia, a UNE a . . . - ,,~ 

UMES, o Movimento Contra a Cares­
tia, o Conselho Coordenador das 
SABs. um sindicalista do Maranhão e 
um representante da imprensa alternati­
va. 

MALUF TERROR 1ST A 

Os discursos exigiram a apuração 
imediata de todos os atos de terror já 
cometidos. "porque a impunidade in­
centiva novos atos": a punição de todos 
os terroristas. com a prisão primeira do 
capitão Wilson; o desmantelamento 
dos órgãos de repressão. 

Mas alguns oradores fizeram questão 
de lembrar o envolvin1ento direto do 
regime militar com os atentados terro­
ristas. "Abaixo a ditadura e o DOI-CO­
DI que tortura". foi uma das palavras 
de ordem mais gritadas, o que demons­
tra não haver ilusões de que o general 

ig~cir'c!do-.vá-punir. os1 fascistas. 
-1ot r.";) ,0'1~! O" .ú !.>~··u !! ·~ : tLt J J. 

No ato foi denunciada a nova arbi­
trariedade do governador Maluf, que 
em sua viagem a Botucatu jogou seus 
capan~as contra o povo, ferindo 5 
pessoas. 
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Por quê o ministrO Abi apreendeU a Tribuna? 
Por quê a última edição da Tribu· 

na Operária foi apreendida pela Po­
licia Federal, a mando do ministro 
Abi-Ackel? E por quê na mesma se­
mana eram apreendidos os jornais 
Movimento e Hora do Povo? 

O ministro, como de costume, não 
deu explicações. No caso da Tribuna 
foi mais longe amda: só no dia se­
guinte à apreensão dignou-se a 
expedir a portaria que legalizaria o 
ato, dizendo que ••o jornal exterioriza 

matéria ofensiva às autoridades 
constituídas, buscando desacreditá­
las perante a opinião pública". Ora, 
nosso jornal simplesmente teve a 
coragem cívica de dizer que o rei está 
nu, colqcando em letra de forma 
aquilo que o próprio senhor ministro 
está cansado de·saber. Fica a impres­
são, fundada nos fatos. de que as 
apreensões estão entre ·as medidas to­
mada$ pelo ~ov~rno Figueiredo para 
apaziguar os terroristas. E também 

de que foi uma t<:tttativa de calar as 
vozes que, dentro das oposições, 
alertaram para os perigos de se hipo­
tecar apoio a um regime do tipo do 
atual. seja para o que for. Mas a vida 
bem depressa deu razão à Tribuna e 
aos democratas que não se deixaram 
confundir. E a presente edição é um 
test munho de que, de nossa parte, 
não nos intimidamos com atentados, 
sejam oficiais, oficiosos ou para-oft­
ciais. 

A crise econômica que vai de mal a pior 
complica ainda mais o panorama do país 

A cri e econômica forma o pano 
de fundo sombrio das convulsões 
políticas que o Brasil está vivendo, 
o;obretudo com a atividade arrogan­
te e impune do terror fascista. E as 
estatísticas apontam no sentido de 
um agravamento da crise, com 
reflexos ainda mais fortes no já 
abalado quadro das relações entre as 
classes sociais. 

A CRISE INDUSTRIAL CAMPEIA 

O general Figueiredo despediu-se dos 
banqueiros e industriais da Alemanha 
Ocidental irhp,:rialista dizendo que 
"uma recessão no Brasil, com os problt:­
mas de distribuição de renda e emprego 
q uc ainda enfrentamos, seria desastro­
sa". Pois bem no mesmo dia o Insti­
tuto Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca, o IBGE, apresentava números que 
mostram justamente o desastre de que 
fala o general. A económia está em 
recessão: diminui em vez de crescer. 

Segundo o IBGE, a produção indus­
trial do país no primeiro trimestre do 
ano teve uma queda de 0,03%em relação 
a igual período do ano passado. Na 
indústria de transformação a queda foi 
de 0,07%. O setor mais atingido, justa­
mente o de bens de capital, caiu 3,94%. 
A situação é ainda mais alarmante por 
se saber que em São Paulo, o centro 
mais dinâmico do capitalismo brasilei­
ro, a queda da produção do trimestre 
foi de 1,5%. 

Estes números moc;tram o quadro 
típico de uma crise industrial de super­
produção. E uma situação, até certo 
ponto nova no Brasil, desde o período 

de 1962 67. O que tínhamos até bem 
pouco tempo, na economia brasileira, 
era uma crise financeira e monetária. O 
que caracterizava o desarranjo da 
economia eram fatores como a inflação 
e a carestia de vida, a dívida externa for 
a de controle, o buraco entre o que o 
país importa e o que ele exporta, o peso 
das remessas de lucros das multinacio­
nais, do ·pagamento de tecnologia 
estrangeira etc. A produção industrial, 
no entanto, crescia. 

Porém na virada de 1980 para I 981 a 
situação mudou. Em vez de crescimen­
to temos redução da produção indus­
trial, com todas as suas copseqüências 
tenebrosas para os trabalhadores, 
sobretudo o desemprego. Num primei­
ro momento, foram as demissões em 
massa que indicaram o colapso na pro­
dução. Agorá, as estatísticas compro­
vam o que as classes exploradas já 
vinham sofrendo na carne. Além da 
crise financeira e monetária, o Brasil 
vive a crise industrial de superprodu­
ção, velho mal crônico do capitalismo. 

PIOR PARA OS 
TRABALHADORES 

Os ministros do governo que aí está, 
com seu já clássico caradurismo, falam 
agora que a inflação vai baixar. A 
verdade é que até agora não há nem 
sinais disso. Mas o pior é que no mo­
mento outros males, talvez ainda mais 
devastadore!' que a alta de preços, do 
ponto de vista das condições de vida dos 
trabalhadores, começam a atuar a todo 
vapor. 

Um sintoma dramático disso foi 
apresentado quarta-feira pela empresa 

A.C.· Niclscn, a partir de uma pesquisa 
em lojas, armazéns, bares e farmácias 
de todo o país. A pesquisa mostrou que 
as vendas de alimentos ao consumidor 
nos três primeiros meses de 1981 foram 
44% menores que no mesmo período do 
ano passado. Pode-se imaginar o que 
isto significa para milhões de brasilei­
ros. É a fome que fecha seu cerco em 
torno do povo. 

AMEAÇA DE CRISE 
AGRÍCOLA 

Some-se a isso os sintomas de uma 
crise de superprodução na agricultura, 
que não significa fartura de produtos 
agrícolas, mas desperdício inútil de um 
lado e penúria do outro. Tanto a expan­
são do plantio de café como a safra 
recorde de soja este ano indicam neste 
sentido, já havendo dificuldades para o 
escoamento destes dois produtos, que 
formam o grosso da produção agrícola 
brasileira. 
· É neste quadro que se acentua·a con­

corrência capitalista e estouram a cada 
dia desentendimentos entre diferentes 
setores das classes dominantes. Todos 
os exploradores unem-se de uma ou 
outra forma para tentar a 
ônus da crise por cima dos mples tra -
Ihador. Mas ao mesmo cada 
agrupamento de explorad força-
se por passar a perna em s ole 
exploração, gerando tensõ 
pio, entre os industriais, qu 
dos juros astronômicos, e 
ros, no caso com apoto du ''"'"0 

..... ...,. 

11ão q uercm saber de t 
agravamento do pa nowm. 
ligado também a desent 
dessa nature1a. "'---~-

llllaDa·se quem 
peãsa qae a lata 
contra o regime 
militar acabou 

No momento em que fechamos esta 
edição a bomba do Riocentro completa 22 
dias. A flUe matou Dona Lyda no Rio está 
com 289 dias. O primeiro incêndio de 
banca de jornal, em Belo Horizonte, têm 
385 dias. Foram quase cem atentados 
terroristas em dois anos. Todos conti­
nuam impunes. Todos os criminosos, e 
seus mandantes, estão livres para cometer 
novas torpezas. Nada indica que não 
chegaremos às "duas mil bombas~ de que 
falou o general Figueiredo. 

Os fatos, sobretudo depois da explosão 
no Riocentro, dão bem o quadro de onde 
chegamos. E mostram o regime que 
temos. 

Figueiredo não perde oportumdade de 
repisar que há de "'fazer deste país uma 
democracia". Pois· bem - aí está a 
.. democracia" que o general vai fa7endo: 
bombas, sequestras, ameaças de retorno 
ao fascismo. 

E o completo desgoverno da nação, que 
não suporta mais a atual política de fome, 
repressão e entreguismo. 

A Pátria, super-endividada, caminha 
para a insolvência: deve e não tem co­
mo pagar. Há algum tempo eram apenas 
os comunistas que denunciavam este pe­
rigo. Hoje, até um agente das· multina­
cionais como o ex-ministro Otávio Gou­
veia de Bulhões é forçado a reconhecê-lo! 

O desemprego torna-se assustador, 
agora que a economia cresce como rabo de 
cavalo, para trás e para baixo. Na 
siderúrgica de Volta Redonda. em vez da 
expansão anunciadij, houve a dispensa de 
4 mil operários, mais I 500 engenheiros e 
técnicos. 

A carestia, na casa dos 120%. massacra 
os trabalhadores e até camadas médias. O 
descontentamento lavra por toda p<lfte. 

E o governo? o que faz? que medidas 
toma? que saída apresenta? Nenhuma. 
Omite-se. A Nação assiste, perplexa, às 
ordens e contraordens dos ministros, 
enquanto o ocupante da Presidência da 
República simplesmente não governa. 

" ~ 

Diante· do episódio 
do Riocentro, 

Figueiredo emudece 
e nem dá qualquer 
satisfação ao povo 

O cúmulo do desgoverno veio agora, 
depois da bomba no Riocentro. O destino 
pílhou um capitão e um sargento do DOI­
CO DI do I Exército. com uma bomba no 
colo e outras duas atrás do banco de um 
Puma de chapa fria, na entrada de um 
show onde 20 mil pessoas festejavam o I~ 
de Maio. Desencadeou-se uma das crises 
mais agudas dos últímos tempos. 

Pois bem - o que anda fazendo 
Figueiredo? Quando o petardo explodiu. 
ele estava descansando, e descansando 
ficou. Depois, assistiu a corridas de 
cavalos no Jockey,, visitou uma exposição 
de artes plásticas em Brasília e outra de 
gado zebu em Uberaba, andou por Goiás, 
numa plantação de arr~. Viajou para a 
Alemanha em busca de marcos e reafir­
mou o monstruoso acordo nuclear. Este­
ve inclusive duas vezes no Rio de Ja­
neiro, palco central da crise. Só que uma 
das visitas foi para as solenidades militares 
do Dia da Vitória e a outra foi p.ara partici­
par de um coquetel no Iate Clube da Urca, 
por motivo das bodas de ouro do general 
Médici, de tão triste memória. 

Sobre os gravíssimos acontecimentos 
envolvendo homens do DOI-CODI com 
bombas terroristas, Figueiredo emudeceu. 
Não deu qualquer satisfação aos 120 
milhões de brasileiros. Ao que se sabe, 
também não fez nada de prático. 

Assistente do gal. 
Gentil era do DOI 
de São Paulo na 

, 
epoca em que 

morreu Herzog 

José Barros Paes, que dirigia o DOI de 
São Paulo no tempo do general Ednardo 
D'Ávila, quando alí morreram o Wladi­
mir Herzog e Manoel Fiel Filho. 

A luta pelo fim do 
regime continua 

a ser o X do 
problema e quem a 
esquece se engana 
Já se comenta abertamente em toda a 

grande imprensa burguesa qual vai ser o 
final da novela. Mais uma vez, ninguém 
será punido. Nem mesmo o capitão 
pilhado com a mão na massa. E as bombas 
continuarão. 

O governo também não sabe o que faz 
com as eleições marcadas para 1982. Com 
as rachaduras que aparecem por toda 
parte, o PDS não tem nenhuma chance de 
vencer as urnas. Daí as propostas casuísti­
cas visando falsificar os resultados eleito­
rais. E daí também os atentados terroris­
tas, assim como o ataques à Tribuna e à 
imprensa democrática. Tudo na tentativa 
de intimidar <> povo, de domesticar a 
Nação. 

No fundo da crise está o grande 
{){Oblema ainda não resolvido: a perma­
nência do regime militar. 

É verdade que hoje este é um regime 
enfraquecido. Há alguns anos, Geisel 
conseguiu livrar-se de Ednardo e de Silvio 
Frota. Figueiredo, hoje, não tem como 
punir um capitão. E se o regime de I 964 
enfraqueceu-se, foi porque as correntes de 
oposição cresceram. 

Engana-se, porém, quem pensa que 
com a "abertura" esgotou-se a luta contra 
o regime. Ela continua a ser o xis do 
problema. 

Os presidentes dos partidos institucio­
nais, assim como o PC Brasileiro, esquece­
ram dtsso quando resolveram que deviam 
apoiar Figueiredo contra o terror. Mas o 
castigo chegou a cavalo. Figueiredo 
respondeu calando mais uma vez sobre o 
caso Riocentro e enaltecend0 o apoio das 
Forças Armadas. Mostrou outra yez que é 
um general, escolhido por generais para 
governar junto com o Sistema, em nome 
dele e ouvindo apenas a ele. 

A Nação em peso . . ~ 
exige pun1çao para 

os terroristas e 
o desmantelamento 
dos DOI-CODIS 
Figueiredo é uma peça desse regime, 

não irá desmontá-lo. Irá, sim, manobrar. 
tentará ganhar tempo e espaço, isolando o 
que ele chama de "radicais". 

Mas não se trata aqui de um problema 
de "radicais" ou "não radicais". Trata-se de 
um problema da Nação brasileira em 
peso. que exige o esclarecimento dos 
atentados, a punição dos criminosos, o 
desmantelamento dos DOI-CODIS e 
similares. Trata-se da necessidade de unir 
o amplo leque das oposições em torno 
dessas exigências, como ocorreu, não faz 
muito tempo, na luta pela anistia. São 
estas as questões que se colocam. num 
ITI11..tqt. il, 
comporta nem a passi' idade nem o 
ceticismo. 

A dase operária e todos o-., democrdtas 
coerentes partem para esta bdtalha 
sabendo que ela é a tarefa que e coloca, 
hoje. para acelerar o fim • o eg1mc miftar 



'r· o o t nvr 
crimes fascistas 
a a impunidade 

Publicamos abaixo um breve relato dos 
e cem atentados te"oristas praticados 

!de 1980. Até hoje nenhum foi esclareci­
nem houve. punição dos culpados. 

va chegaram a descobrir dois autores dos 
atentados, com nomes completos, fotos e 
endereços. A polícia abriu inquérito contra 
os jornalistas. 

Enumeramos também as manifestações 
democráticas mais significativas de repú­
dio ao terror. 

caso das bancas de jornais, os repór­
pau/istas João de Barros e Bruno Si/-

- . . 

l .:·::.1980 
~ .... '::., ,. -.._ . 

J 8 de janeiro. Desativada 
bomba no Hotel Everest, no 
Rio, onde se hospedava o ex­
governador gaúcho, chegado 
do exílio, I cone! Brizola. 
27 de janeiro. Explosão de 
bomba de fabricação caseira 
durante comício do PM DB 
carioca, na yuadra do Sal­
gueiro. 
J3 de março. Cinco minutos 
antes de explodir é desativada 
bomba no escritório do advo­
gado de presos políticos So­
bral Pinto 
22 de março. Bomba inter­
rompe di cur~o do ex--deputa­
do Gregório Bezerra. 
30 de março. Ouas bombas 
explodem na sucursal carioca 
do jornal Hora do Povo. 
5 de abril. J'rês livrarias em 
São Paulo .·ão alvejadas a ti­
ros. O CCC (Comando de 
Caça aos Comunistas) assu­
me o ato. 

18 de abril. Um elemento ar­
mado de pistola seqüestra o 
deputado Fernando Lyra e a 
esposa do senador Marcos 
Fretre, ambos do PMDB. Os 
dois são levados para Motel 
onde são fotografados nus e 
passam a sofrer chantagens. 
19 de abril. Durante a heróica 
greve do ABC paulista, I I di­
rigentes sindicais e os juristas 
Dalmo de Abreu Dalari e 
.José Gregori são seqüestra­
dos. Posteriormente são leva­
dos ao DEOPS. 
26 de abril. Bomba explode 
numa loja no Rio, que vendia 
ingressos para o show do I? de 
Mato. 

Terroristas 

lançam bombas 

em_ bancas de jornais 

30 de abril. Campanha coor­
denada e unificada ameaça 
várias bancas de jornais do 
Rio, Minas, S. Paulo, Porto 
Alegre e Curitiba, por vende­
rem jornais de imprensa alter­
nativa. Ou os jornaleiros pa­
ram de vender os jornais ou as 
bancas serão explodidas. "Seu 
pavio está aceso". ameaçam 
os terronstas. 
23 de maio. Bomba destrói 
redação do jornal Em Tempo, 
de Minas. 
29 de maio. Explosão na sede 
da organização Convergência 
Socialista, no R i o. 
30 de maio. Explodem duas 
bombas no ·ornai Hora do 
Povo. ' • 

27 de juQho. Bomba danifica 
a Casa dos Jornalistas. em 
M mas Gerais. 
24 de junho. Armados de 
"soco inglês", cáibros e casse­
tetes, dezenas de bruta-mon-

tes atacam populares que rei­
vindicavam melhorias para os 
bairros periféricos da Fregue­
sia do O, São Paulo. Foram 
"contratatos" pelo governa­
dor Maluf. 
30 de junho. O jurista Dalmo 
de Abreu Dallari, da Comis­
são de Justiça e Paz da Igreja, 
é seqüestrado por 4 terroris­
tas. Sofre duas sessões de 
pancadarias e sadismo. 
I O de julho. Durante a madru­
gada, o escritório do advoga­
do e membro do CBA Pau­
lista Luis Eduardo Gree­
nhalgh é alvejado a tiros. No 
mesmo dia é incendiado no 
R i o o carro do deputado 
Marcelo Cerqueira,doPMDB. 
I J de agosto. Primeira reação 
popular organizada contra o 
terror, principalmente contra 
as ameaças às bancas de jor­
nais. Presentes sete mil pes­
soas, representando 140 enti­
dades democráticas e popula­
res. É preso um provocador 
no ato, só que por vac'lação é 
entregue ao DEOPS, que o 
solta sem qualquer interroga­
tório. Atos pela liberdade de 
imprensa em vários estados, 
como no Rio, com mil pes­
soas. 

27 de agosto. l'ma 
carta·bomba mata 

dona L)'da. da OAB! 

27 de agosto. O terrorismo faz 
a primeira vítima fatal. Dona 
Lyda Monteiro, secretária d~ 
Ordem dos Advogado do 
Brasil, no Rio, morre na ex­
plosão de uma carta-bomba. 
No mesmo dia explode outra 
carta-bomba na Câmara Mu­
nicipal, mutilando e cegando 
o assessor do deputado Anto­
nio Carlos, do PM DB. sr. Ri­
bamar. E ocorre um atentado 
à bomba à sede da Tribuna no 
R'o. 
28 de Agosto. M ai:> de 30 mil 
pessoas sat:m em pa<seata no 
cortejo fúnebrç de Dona Ly­
da, no Rio. Em São Paulo, 8 
mtl protestam contra o terror. 
Em Belo Horizonte, passeata 
de 2 mil. 
18 de novembro. Bomba da­
nifica a livraria Jinkings, em 
Belém. No dia 8 de dezembro 
o carro do filho do deputado 
Jinkings é destruído por uma 
bomba incendiária. 

1981 
26 de março. Bombas des­
troem completamente a sede e 
a gráfica do jornal Tribuna da 
Imprensa, no Rio. O material 
explosivo é privativo das For­
ças Armadas. 
2 de abril. Atentado a bomba 
na casa do deputado Marcelo 
Cerqueira, do PMDB, R.l. 
3 de abril. Bomba explode na 
gráfica do ex-preso político 
Dimas Perrin, no Rio. 
28 de abril. O grupo Falange 
Patria Nova assume atentado 
a bancas de jornais em Belém. 

DOI-CO DI 

. 
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O dia-a-di~ tscimdaloso 

da bomba que esto~~ou com o Exército 

30 de abril. Show de I~' de Maio reúne 
20 mil jovens no R iocentro, Barra da Tiju­
ca. Ocorrem estranhas mudanças no es­
quema de segurança, na última ho~a. 

Às 21:40, enquanto Elba Ramalho se 
apresenta, explode uma bomba dentro de 
um Puma de chapa fria, no estacionamen­
to. Um dos ocupantes, sargento Guilher­
me Pereira do Rosário, morre na hora. O 
outro, capitão Wilson Luis Chaves Ma­
chado, fica gravemente ferido e é socorri­
do por populares. Ambos são do DOI­
CODI do I F.xército. 

Às 22 horas, enquanto canta Alceu 
Valença, outra bomba explode, na casa de 
força do Riocentro. 

Durante as primeiras diligências, q_Q.ele­
gadu Petrônio Romero, d 16~ DP, infor­
ma que "havia uma segunda bõffiba 
dentro do carro. Que não explodiu". 

Para o general, o 
capitão e o sargento 

estavatn no Riocentro 
"em missão''. Por isso 
faz questão de .marcar 

presença no enterro 

1!> de Maio. As 13:30 ó b-eneral Gentil 
Marcondes, coma 1 mte do I Exército, e 
seu chefe de Estado Maior, general Patrí­
CIO, comparecem ~o enterro do sargento, 
sepultado com honras militares e salvas de 
tiros. Declara que "os'dois militares 
nossos estava r 1 cumprindo missão de 
infprmação" c que "só havi~ uma bomba 
no 'carro, a que explodiu". As 14 horas, o 
general Marcondes vai ao Hospital 
Miguel Couto, onde passa 50 minutos 
com o capitão ferido. 

Já o general Waldir Muniz, secretário 
de Segurança do Rio de Janeiro. mostra 
ser homem de rara imaginação e descreve 
em detalhe o que houve: "0 capitão dava 
uma marcha à ré no .carro quando o sar­
gento disse, que tinha uma coisa estranha 
ali. Quando botou a mão, explodiu. A 
bomba foi posta antes deles entrarem no 
carro" 

O ministro da Justiça, Abi-Ackel, diz: 
"Esta tomba explodiu dentro do govér­
·no". 

À noite, a TV Globo exibe o taipe 
mostrando mais duas bombas no Puma. 

2 de Maio. O comando do I Exército 
divulga através do cel. Job Lorena nota 
di1endo que "são improcedentes as notí­
cias de que o carro sabotado teria outros 
artefatos no seu interior" c que "interpre­
tações malévolas a respeito vêm causando 
viva indignação aos integrantes do I Exér­
cito". 

O general Figueiredo descansa ainda na 
Granja do Torto. Não recebe ninguém. 

Enquanto isso, outra bomba explode 
na redação do jornal Hora do Povo em 
s 

Figueiredo vai ao 
Jockey e só quer 

.. falar de cavalos. Mas 
deixa escapar a uma 
criança que "a barra 

está pesada" 

que as t 
gás lacri 

4 de 

•· 
l' 

diz que "Figueiredd e ~paz do rnorrer 
pela abertura" e queb caso .. deveserescla-
recido nas próxima ' ~oras''. · 

Figueiredo embarca, para o Rio com o 
objetivo de ... participar das bodas de. ouro 
do general Médici. · · 

5 de maio. Trinta e' cinco senadores de 
todos os partidos viSitam Jarbas Passari­
nho, líder do PDS no Senado, para 
hipotecar apoio a FigUeiredo no combate 
ao terror. Segundo tPilSsarinho, Figueire­
do emociona-se atê as lágrimas ·corn a 
notícia. Corre o boàtê de que o presidente 
falaria à Nação por. úma ~deia de rádio e 
TV. Falaria. Não falou. 

Na Câmara Federal, o deputaêio Chico 
Pinto (PMDB-BM considera 1.1m grave 
erro apoiar Figueire~o. "O terror e a tor• • 
tura - (iiz - são as grandes obras destes 
17 anos de desgoverno". Em São Paulo, 
D. Paulo Evariste Ams afirma que "se as 
autoridades não apurarem o ocorrido, o 
povo tirará sua coi1Clusão". 

6 de maio. Um boato de demissão do 
general Gentil é des~ntido pelo ministro 
do Exército. .~ 

O laudo pericial do Instituto de Crimi­
nalística registra apê,nas uma bOmba. Já o 
da Secretaria de Segutança refere-se a dois 
explosivos encontrados intactos no inte-
rior do Puma t · 

O jornal O Globo afirma com destaque: 
"Laudo confirma que: há via duas bom !:ias 

P ft • 

no uma. 1 . · 
O capitão feridO' pede .. ~lo amor de 

Deus" para não serlrttnsfendo do Miguel 
Couto para o Hospttâl Central do Ex~rci-
to. _ · . 

7 de maio. Pre$identes do PT, PTB. 
PMDB, PDT, PP e PD.S re(mem-se para 
manifestar apoio a Figueiredo. Lula, do 
PT, e Brizola do PDT insistem em ir 
diretamente ao presidente, São dissuadi­
dos com o argumento de qt.~e setores mil'­
tares não gostariam de sua presença no 
Palácio do Planalto. · 

Continua a polêmica na itnprensà sobre 
o número de bombas no:Puma. O jornal 
O Globo volta atrás: .. Foptps do I Exérci­
to: no Puma só havia a bomba que explo­
diu". Depois de uma visithflo coronel Job 
Lo rena à Rede Globo. o taipe das duas 
bombas é adulterado. 

8 de Maio. Sete mil pésJoas participam 
de uma manifestação de prptesto na Cine­
l?ndia, Rio de Janeiro, ekigindo a apura­
ção dos atentados, a punição dos terroris­
tas e <? desmantelamel\t9 dos órgãos 
repressivos. I 

manter a Nação em paz, para o que 
sempre contou com o apoio das Forças 
Armadas". · 

Deputados do PT declaram que foram 
ludibriados no encontro em que deram 
apoio a Figueiredo. O senador Teotônio 
Vilela (PM DB-A L) diz que "o Brasil é um 
imenso Riocentro. orestes a exolodir". 

ll Cle maio. Ulisses Guimarães. presi­
dente do P.MDB, declara que o pronun­
ciamento de Figueiredo "frustrou a con­
fiança· da nação". Um autodenominado 
"Comando Delta" envia carta à imprensa. 
Assume a ação do Riocentro e promct 
guerra "à canalha comunista". 

Um alto dirigente do PDS prevê que o 
impass:;e será resolvido "com uma _aí da 
diplomática", sem inculpar ninguém. , 

13 de lmfio. O vice-presidente Aurelia­
no Chaves diz: "O crédito de confiança 
aberto pelas lideranças políticas ao pre i­
dente estará automaticamente suspenso a 
partir do instante em que forem e~tabeleci­
dos prazps para a cobrança de medidas". 
14 de nuúo. "Não está fácil governar o 

Brasil",.afirma Figueiredo durante visita a 
um .projeto agrário no interior de Goiás. À 
tarde, ele inaugura uma exposição de arte 
em Brasília. 

O ministro da Justiça ordena à Polícia 
Federal a apreensão da Tribuna Operária, 
Movimento e Hora do Povo·. O motivo 
foi a denúncia de envolvimento de milita­
res em atos terroristas. 

1S de maio. O chefe do SNI, general 
Medeiros, afirma que não tem nenhuma 
pista sobre o caso, porque "nossa área é 
completamente diferente". 

16 de maio. O secretário-geral da 
CNBB, com Luciano Mendes, mostra a 
preocupação da Igreja com a demora na 
apuração dos últimos atentados. 

Só ó Exército investiga o que ocorreu 
no Riocentro. O Inquérito Policiall\1ilitar 
corre em segredo. 

17 de maio. O general Figueiredo. em 
visita oficial à Alemanha, cancela uma 
entrevista coletiva para fugir a perguntas 
sobre o terrorismo. 

O capitão Wilson agora 
está no Hospital 

Militar, tratado em 
regime de prisão 

bQspitalar. Quem avisa 
• o presidente da OAB 

Figueiredo assiste à sole~idade militar 
do Dia da Vitória. Não a!>rp a boca. Em ' 11 de maio. O coronel Luis Antonio do 
Porto Alegre, José Sarney, presidente do Prado Ribeiro afasta-se da dirl.'Çào do 
PDS, di1~ "Estamos vive~~ à er'lse mais IPM do Rioc~ntro, "em virtude de proble-
dificil desde 1968", m~ de saúde". É substituído pelo coronel 

9 de maio. A imprensa,. i ulga boktim Job Lorena, o mesmo que vem esconden­
médico 1sobre o capitã' ~ilson, que <lo a eXistência de outros explosivos no 
aponta como causa da eslo: "A lega Puma. 
explosão no motor do automóver. Só que 19 de maio. O deputado Freitas Dtniz 
o motor do Puma é na patt' traseira e o (PT-MA) acusa o coronel Job Lorcna: 

aciente foi ferido na bar( "Acredit que depois do próprio g_eneral 
1 e utadó Gentil Marcondes, ... ') corone'·-.,J-o'l"'b~~ 

LNena o m1litar ma1s envol\ido no epi­
sódio". O discurso é censurado na íntegra 

20 de maio. O tenente Cézar \\ d hu­
lec, chefe da segurança do Riocentr . 
depõe durante 8 horas no IPM. lnfo•ma 
que. depois da segunda explosão, um pol•­
cia lhe disse que aind h 'i,1 explosl\l 



Soli ariedade total 
. contra a· ~preensão 
da Tribuna·/ Operária! 

A Tribuna Operária foi ilegalmente apreendida 
dia 14 pela Polícia Federal, ao a'cabar de ser 
impressa. Um telex do Ministério da Justiça só 
chegou três horas após a apreensão. E a portaria 

~ apareceu no dia seguinte! Entidades sindicais, 
estudantis e dirigentes políticos solidarizaram-se 
Çom a Tribuna, repudiando mais esta medida 
~rbitrária e repressiva. 

Apreensão demonstra 
o pOder do arbíbio 

Declaração do deputado Heitor 
de Alencar Furtado, do PMDB 
paranaense, na Câmara Federal: 
( ... ) Mais uma violação da liberda­
de de imprensa consumou-se, hoje, 
com a apreensão · da edição de 
número 39 do jornal Tribuna 
Operária. Segundo um dos direto­
res do jornal, a apreensão ocorreu 
antes mesmo de chegar a ordem do 
ministro da Justiça, demonstrando 
claramente todo o poder de arbítrio 
de que desfrutam os órgãos de 
repressão. 

Querem utilizar o caminho da 
força, novamente, para tentar 
resolver a grave crise brasileira. 
Não querem a solução, querem a 
conturbação. Não querem que o 
episódio da bomba do Riocentro 
seja elucidado. Não querem nem 
que se escreva ou se divulgue o 
pensamento do povo brasileiro 
sobre o assunto. 

Repúdio ao atentado do 
ministério da Justiça 

O diri~ente comunista João 
Amazonas compareceu à redação 
da Tribuna, para expressar SUfl 
solidariedade ao jornal. Amazonas 
declarou que .. desejo manifestar 
meu repúdio ao atentado sofrido 
pela Tribuna Operária, cometido 
pelo Ministério da Justiça". 

I 

Tentativa de represália à 
livre ação jornalí~ca 

O Sindicato dos Jornalistas 
ProfiSsionais de S~o Paulo vem a 
público protes!ar contra a apreen­
são dos jornais Hora do Povo, 
Movimento e Tribuna Operária, 
que· consídera ate,htatória à livre 
manifestação dó pensamento, 
assegurada pela constituição mas 
desmentida na prática por leis 
arbitrárias. ( ... ) A violência ora 
cometida contra qs tres jornais tem 
todas as características de uma 
téntativa de intimidação e represá­
lia à livre ação jornalística. 

Punição aos terroristas e 
liberdade de i~rmações 

A diretoria do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais do Rio de 
Janeiro vem a público expressar 
seu veemente pçotesto diante da 
escalada de medidas repressivas, de 
iniciativa do go~erno federal, que 
viola as liberdades essenciais à 
convivência democrática. ( ... ) A 
consciência democrática nacional, 

, que reclama a punição dos autores 
dos atentados terroristas, exige o 
respeito e preservação da liberdade 
de informação. ' 

I 

Atos covardes que 
merecem a repulsa 

Nota dos 29 Sindicatos que 
compõem a Comissão Executiva 

Mutirão: instrumênto 
de venda e de. luta 

nas grandes cidades 
Uma das melhores armas para 

divulgar a Tribuna Operária têm 
sido os grandes mutirões de venda, . 
organizados com grande sucesso 
por quase todas as sucursais do 
País. Dezenas de vendedores saí­
ram às ruas após a apreensão, para 
denunciar a decisão arbitrária à 
população. E a receptividade e o 
apoio popular foi emocionante. 

Em São Paulo, um grande grupo 
de vendedores concentrou-se na 
Praça da Sé, no dia 18, pedindo 
contribuições ao povo, para com­
pensar os prejuízos causados com a 
apreensão. Em pouco menos de 
três horas, mais de 300 jornais 
foram vendidos, a um preço médio 
de 40 cruzeiros - o dobro do preço 
normal, arrecadando cerca de I 2 
mil cruzeiros. Além disso, grande 
parte dos compradores expressou 
seu apoio ao jornal, denunciando 
com veemência a atitude do go­
verno. 

O mesmo ocorreu em Salvador, 
Bahia. Devido a apreensão do jor­
nal - retirado pela Polícia Federal 
quando o .avião ainda se encontra­
va na pista, antes dos pacotes serem 
levados ad setor de descarga - a 
sucursal da Tribuna imprimiu um 
panfleto 'a r~peito, vendendo-o em 
lugar do jÓrnaL Quase 12 mil cru­
zeiros fora;lm arrecadados. 

O apoio da população também 
foi expres:so de outras formas: em 
Campinas, SP, três policiais tenta­
ram apreender os jornais de um 
vendedor, durante um mutirão. 
Outro tribuneiro, com um mega-
fone ptotestou, e mais de cem 
pess~as .cercaram os policiéj.is. Re-
sultado: r os agentes entregaram os 
jornais ~ saíram de fininho, perse­
guidos pela massa, que gritava 
palavras de ordem contra o terro-. ' nsmo. 

Tribnnatl}l8rária 

Nacional da Conferência Nacional 
das Classes Trabalhadoras (Con­
clat): ( ... ) a escalada terrorista que 
se iniciou contra a imprensa 
alternativa, persenalidades e orga­
nizações democráticas e populares 
( ... )são atos covardes que merecem 
a repulsa e a indignação da nação 
brasileira. 

Não existe liberdade 
com ·restrição à impr~ 

Nota da Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI): A situação da im­
prensa alternativa se agrava dia a 
dia, em conseqüência das medidas 
repressivas de que vem sendo 
objeto. ( ... ) Entre as vítima~ se 
inscrevem, nos últimos dias, os 
semanários Movimento, Tribuna 
Operária e Hora do Povo ( ... ) não 
pode existir abertura democrática 
sem liberdade de imprensa, nem 
liberdade de imprensa com as 
restrições a que ficam sujeitos os 
órgãos da imprensa alternativa. 

Temos certeza de .-e 
a TriluJa não se calaraS 

( ... ) A União Estadual dos 
Estudantes de São Paulo vem por 
meio desta nota expressar seu, mais 
veemente repúdio à apreensão do 
jornal Tribuna Operária, um dos 
instrumentos de defesa dos interes­
ses do povo brasileiro, que temos 
.certeza que não se calará diante de 
tais fatos. 

Time de futebol dD Tribuna em Gwibaldi, RS, e kltor do 
jornal nas matas do Acre. De Norte a Sul, a Tribuna cresce. 

·Luta contra apreensão 
deu-se em todo o país 

A apreensão da Tribuna 
Operária não ocorreu só em 
São Paulo. Diversas sucursais 
foram invadidas por policiais 
a caça do n.? 39, registrando-se 
novas arbitrariedades. Mas se 
a repressão foi nacional, a 
resposta também se deu ao , 
mesmo nível, com dezenas de 
iniciativas de protesto expon­
tâneas. 

Na noite do dia 14, pouco 
após ser denunciado o reco­
lhimento da edição, os vende­
dores do núcleo de apoio da 
Tribuna na Pontifícia U niver­
sidade Católica de São Paulo 
receberam a adesão de todas 
as entidades da PUC, incluin­
do a Reitoria, eq1 uma nota de 
protesto. Também foi realiza­
do um comício, no qual foram 

vendidos 183 jornais. 
Já a sucursaf de Belo Hori­

zonte tomou a seguinte-inicia­
tiva: imprimiu milhares de 
cartazes, colocando-os nas 
fábricas, hospitais, escolas, 
pelas principais avenidas e no 
centro da cidade. O cartaz 
dizia: ·"Jornal apreendido por 
combater o terrorismo", com 
um desenho de um operário 
declarando: "nada calará a 
voz da liberdade". 

MAIS REPRESSÃO 
Três agentes da Polícia Fe­

deral, portando um telex do 
Ministério da Justiça e um 
mandado de busca, estiveram 
na sucursal de Curitiba, revis­
tando-a e interrogando o 
jornalista Silvestre Duarte. 

Um dos agentes, mostrando 
sua truculência, agrediu Sil­
vestre com socos na barriga, 
cabeça e costas, só parando 
com a chegada de outras pes­
soas. Silvestre dirigiu-se ao I!> 
Distrito Policial e apresentou 
queixa, forçando o delegado a 
registrá-la. No dia seguinte, o 
deputado Fiori Luis, do 
PMDB, denunciou o caso na 
Assembléia Legislativa. 

E em Salvador, cinco estu­
dantes do Colégio Pereira da 
Conceição, uma delas presi­
dente do Centro Cívico, ao 
distribuírem a nota da sucur­
sal, foram ameaçadas de 
expulsão pelo vice-diretor, 
sob o seguinte pretexto: "se o 
jornal foi apreendido, o pan­
fleto também é ilegal". 

Metalúrgico 111ostra como 
se forja joma~ operário 

. 
J oel Batista tem 26 anos de 

idade e 11 anos de metalúrgi­
cd em São Paulo. Ajustador 
mecânico, foi eleito cipeiro ml 
empresa em que t'tâba1ha,1 a 
Brazaço-Mapri, e agora con­
corre pela Chapa 3 à diretoria 
do Sindicato. Ele começou a 
vender a Tribuna na empresa 
em agosto do ano passado, 
com uns cinco jornais. Na 
quinzena seguinte, foram dez. 
Agora, já são 75 jornais. E 
J oel garante que breve chega­
rá aos cem. 

Ele conta: "a Tribuna chega 
em todas as seções da fábrica. 
Eu chego numa seção, entre­

: go cinco; na outra, 25; e assim 
1 por diante. Isso, sem falar na 

venda que se faz no portão". 
Joel diz também corno fez 

para chegar a isso: "quando 
não é dia de pagamento nem 
de vale, eu prefiro d~tribuir o 
jornal primeiro. Faço uma 
lista e depois passo cobrando. 
Nenhum chefe me vê entrar 
com a Tribuna, nem distri­
buir. Eu dobro o jornal em 
quatro e ponho nos bolsos da 

calça. Só quem sabe é quem 
compra". · 

Com esse sistema, ele já fez 
'uma lista de 50 "infalíveis" que 

r• compram sistematicamente o 
jornal. Os outros são ocasio­
nais . "Eu chego e pergunto: 
você gosta de ler? de ler jor­
nal? este aqui é da nossa clas­
se. O jornal dá uma alternati­
va para o pessoal que está 
acostumado só com leitura 
burguesa. Hoje tem.gente que 
a gente pensava que era atra~ 
sada e que até já cobra o jor­
nal. E agora, com a apreen­
são, os companheiros com­
praram o jornal por 50 cruzei· 
ros em solidariedade. O pan· 
fleto denunciando o fato ficou 
o dia inteiro exposto no bebe­
douro". 

Outro segredo do recorde 
de Joel é que ele sempre lê o 
jornal antes de vender, para 
poder comentar os artigos que 
acha mais importantes. ~·o 
pessoal gosta muito da parte 
internacional - diz ele- e da 
parte que fala sobre os meta­
lúrgicos de São Paulo". 

Ele também vendeu sete 
exemplares da revista Prind­
pios na fábrica. E agora está 
empenhado em conseguir gen­
te para assumir as vendas 
junto com ele, de forma a 
ultrapassar a marca dos 75 
jornais. 

Desejo receber em casa os 25 próximos 
números da Tribuna Operária. Para isto 

envio anexo um cheque nominal à Editora 
Anita Garibaldi Ltda., correspondente a uma 

0 Assinatura de apoio (Cr$_ 1.000,00) 
Assinatu[a standa _ (Cr$ JJV'~.~4---.---~~-.I 

[J Ass· tura parcelada (2 x Cr$ 250,00) 
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A cima, a alegria 
estampada 

no rosto pela 
vitória. A baixo 
uma arma bem 

antiga de 
carregar pela 

boca. 
Os úzdios Wassu 

demonstram 
espírito de luta. 

INDIOS DE ALAGOAS RESISTEM 

Índios fazem tocaia e 
expulsam jagunços 
No mês de abril o município 

alagoana de Joaquim Gomes foi 
sacudido por violento conflito. Os 
índios Wassu, armados de paus, 
pedras e precárias armas de fogo, 
expulsaram de suas terras os de~ 
jagunços do grileiro Amaro Gal­
dino. Os jagunços prometeram que 
iam voltar com mais gente. Os 
índios Wassu derrubaram uma 
ponte que dá acesso às suas terras e 
formaram barricadas. 

A Sociedade Alagoa na de Defe­
sa dos Direitos Humanos e a Co­
missão Pró-Índio de Alagoas esti­
veram com os índios e denuncia­
ram os acontecimentos. 

Os Wassu cultivam aquelas ter­
ras desde a época do império, quan­
do receberam de O. Pedro I I a 
documentação de propriedade dos 
57 mil hectares que ocupam. A 

2.500 anos de Marx 

Buenos Aires - O comandante do 
3." Exército argentino, general Cristia­
no Nicolaides, deu uma valiosa contri• 
buição para a história do marxismo: 
denunciou que "há uma ação comUI:lis­
ta-marxista internacional que, desde 
500 anos antes de Cristo, tem vigência e 
gravitação no mundo". Qualquer dia, 
Nicolaides descobre que "O Capital" 
de Karl Marx foi escrito pelos egípcios, 
há mil anos. Camisa-de-força pro 
homem! 

partir de 1904, segundo o Wassu 
Hibes Menino de Freitas, eles co­
meçaram a enfrentar as invasões de 
grileiros. 

Em 1979, uma equipe da Funai 
demarcou a área e prometeu entre­
gar aos Wassu o título de proprie­
dade. Até hoje os índios não rece­
beram o documento prometido. 

Depois dessa última invasão de 
jagunços os índios ficaram oito dias 
de tocaia. Ao fim desse período a 
pressão foi tanta que os índios 
entregaram suas armas à polícia. 
Com este recuo agora a tribo de­
pende da "boa vontade das autori­
dades". Mas a experiência demons­
tra que sempre que os índios se 
mantiveram armados chegaram a 
vitória, como no caso dos Kariri­
chocós e Kariri-Xucurus. (da Su­
cursal de Maceió). 

LEI SINDICAL DOS MILITARES 

~~--------------------------------------------5 

I e 
O Sindicato dos Trabalhado­

res Rurais de Conceição do Ara­
guaia, no Pará, terá eleições em 
I O de maio. A violência, o pele­
guismo e a traição aos trabalha­
dores são o destaque do atual 
Presidente, Sr. Bertoldo, espe­
cialista em golpe baixo. 

O Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Conceição do Araguaia 
no Pará, com 12 mil associados, vai 
ter eleições em 10 de maio. A Tri­
buna tem acompanhado os fatos 
onde se destaca a violência policial. 
o peleguismo e a traição dos inte­
resses da categoria. 

Desde 1976 que Bertoldo Siquei­
ra de Lira invadiu o sindicato, 
primeiro como interventor e depois 
como Presidente eleito. Acontece 
que este senhor é um grileiro, pos­
suidor de mais de 31 mil hectares. 

Os trabalhadores mandaram um 
ofício ao ministro do Trabalho 
sobre o assunto: "A partir de 1979 
·-dizem -organizamos um movi­
mento de oposição sindical para 
retomar nossa entidade, já que em 
julho do ano passado terminava o 
mandato do Sr. Bertoldo. 

"Tomando conhecimento desse 
movimento, o Sr. Bertoldo desde 
logo iniciou um processo escanda­
loso de fraude na eleição. Contra­
riando as normas da própria CLT 

• 

o 

Cena do primeiro escrutínio que a oposiçilo ganhou mos não levou. 

determinou, entre outras coisas: l) 
publicação quase clandestina do 
edital de convocação da eleição; 
2) Não publicou o registro das 
Chapas; 3) Não fez colocação de ur­
nas em um sem número de delega­
cias sindicais, impedindo com isso, 
devido as distâncias, que centenas 
de associados votassem, 4) Deter­
minou que o movimento de opo­
sição não tivesse acesso a qualquer 
ato preparatório das eleições; 5) 
Fez preparação fraudulentamente 

das listas de votação. 
"Apesar disso, o movimento de 

oposição conseguiu inscrever sua 
chapa, a Chapa 2, mobilizando 
centenas de lavradores para irem às 
urnas. Só para dar um exemplo das 
dificuldades, como não f assem 
colocadas urnas na região do baixo 
Araguaia, quase 250 associados 
tiveràm que se deslocar de suas 
posses, numa viagem de mais de 
400 km para poderem votar na sede 
em Conceição do Araguaia. Apesar 

COLONOS GAÚCHOS SEM TERRA 

• 

1a 
de todas as manobras, quem ga­
nhou foi a Chapa 2, por 641 votos 
contra 470". 

MANOBRA PORCA 
O Sr. Bertoldo, aproveitando-se 

da legislação fascista que protege o 
pelegu~smo, alegou que não havia 
maioria absoluta e a votação foi 
anulada pela Delegacia Regional 
do Pará e Amapá e o mandato do 
Sr. Bertoldo foi prorrogado. 

Sómente depois de 8 meses, de­
pois de incontáveis solicitações da 
Chapa 2, e de um abaixo-assinado 
de mais de 2 mil assinaturas, e que 
as eleições foram finalmente convo­
cadas, para 10 ~e maio. 

Vendo-se perdido, o atual Presi­
dente do Sindicato dos Trabalha­
dores está boicotando a entrega do 
material de quitação das mensali­
dades para as regiões, pois só o 
sócio em dia pode votar. 

O documento enviado ao minis­
tro é bem claro: "A única solução 
viável, justa e legal reside na posssi­
bilidade, a mais ampla possível, de 
todos os associados pagarem suas 
contribuições nas delegacias sin­
dicais mais próximas do seu local 
de trabalho ou moradia. É preciso 
enviar material de pagamento da 
contribuição sindical para todas as 
delegacias sindicais, quitando-se 
indistintamente todos os associa­
dos". 

500 famílias na beira da estrada 
Colonos-sem-terra acampados há 2 anos na Estrada de Passo 

Fundo-R o nda Alta prometem invadir fazendas da região caso o 
governo gaúcho não lhes dê terra para plantar. Governo e lncra só 
enrolam. E a situação de miséria dos lavradores se agrava. 

Já passam de 500 as famílias 
acampadas na Estrada Passo Fun­
do-Ronda Alta que pressionam o 
governo gaúcho exigihdo um pe­
daço de terra para viverem e planta­
rem no Rio Grande do Sul. A maio­
ria são colonos que foram expulsos 
da área indígena de Nonoai há 2 
anos atrás. 

Agora o movimento dos colo­
nos-sem-terra está sendo engrossado 
por lavradores que trabalham o 
ano inteiro plantando, limpando e 

colhendo a soja e recebem apenas 
2o/c da produção. Cansados de tra­
balhar como escravos eles estão se 
juntando aos colonos, exigindo 
terra. O número de trabalhadores 
acampados tende a crescer mais, na 
medida em que a colheita de soja 
vai chegando ao fim. 

A Tribuna constatou a partir de 
várias entrevistas que existe grande 
disposição entre os acampados de 
não esperarem mais a resposta do 
governo. Eles já estipularam um 

O militante do Exército Re­
publicano Irlandês (IRA) Bobby 
Sands, de 27 anos, deverá estar 
morto quando este _jornal estiver 
circulando. 

prazo para as ''autoridades". Findo 
este prazo os colonos prometem 
i11vadir algumas fazendas dare­
gião. seguindo o exemplo de outros 
colonos que no início do mês inva­
diram uma fazenda do governo já 
arrendada aos granjeiros. 

GOVER NO NÃO RESOLVE 
Pelo jeito esta vai ser a opção. É 

que o governo nada fez, a não ser 
fazer promessas. O governador do 
Estado, Amaral de Souza, diz que é 
o lncra que tem que dividir a terra. 
O Incra afirma que no Rio Grande 
do Sul não existe terra. E tanto o 
governo como o lncra ainda tentam 
dividir os colonos oferecendo em-

pregos na cidade. "O colono está 
convencido de que a cidade não é 
solução. Os que vão para lá passam 
mmto mal, só vão por extrema 
necessidade. O que interessa pra 
gente é a Reforma Agrária. Na 
hora que ela for feita muita gente 
volta pro campo", afirma um co­
lono. 

Enquanto isso, os acampados 
Moram em choças de capim ou de 
plástico, sem assistência médica, 
dinheiro e perspectivas de trabalho. 
'Para piorar, o inverno se aproxima, 
com as geadas e chuvas. Já nas 
primeiras chuvas. vários barracos 
caíram. 

Greve em El Teniente 

Santiago do Chile -- Os dez mil tra­
balhadores da mina de E! Teruente, de 
conhecida tradição de luta, iniciaram 
uma greve dia 21 último, reivindicando 
um aumento de I 0% acima do custo de 
vida. A greve, a maior já realizada no 
país desde o golpe militar de 1973, está 
sendo mantida apesar de todas as 
pressões e ameças da ditadura chilena, 
e tem recebido o apoio de entidades 
sindicais chilenas e do exterior. A 
paralisação também poderá estender­
se a aoutras minas e setores. 

Um novo desafio aos 
operários uruguaios 

Em greve de fome há 60 dias, 
ele é vitima da intransigência do 
governo britânico, que se recusa 
a tratar como presos politiéos os 
membros do IRA encarcerados. 
Sua morte somà-se às de outros 
milhares de patriotas que tom­
baram lutando contra a domi­
nação britânica. 

Desde o dia 15, a Irlanda do 
Norte está transformada em urna 
praça de guerra: dezenas de milha­
res de irlandeses protestam nas ruas 
contra o goverrno britânico de 

Cassino na Hungria . 

Budapeste O governo da H un-
gria, fiel seguidor da URSS, inaugurou 
dia 25 wm cassino, com roleta e outros 
jogos de atar para "fomentar o tu­
rismo". O lucro será dividido com um 
banco da Áustria. Já que a moda é essa, 1 

o governo húngaro bem poderia jogar 
a famosa "roleta russa" ... 

Direita derrotada 

Paris A primeira votação nas 
eleições presidenciais francesas mos­
trou um significativo avanço do eleito­
rado considerado de esquhda, que 
passou a representar mais de 50% do 
total. Cria-se assim a possibilidade do 
aristocrata ultraconservador Giscard 
d'Estaing, atual presidente francês, 
morder o pó da derrota no segundo 
escrutínio, o que mostra os anseios de 
mudança do eleitorado. O concorrente 
de d'Estaing, François Mitterrand, é do 
Partido Socialista (social-democrata) e 
apresenta-se com um programa refor­
mista. Caso Mitterrand seja eleito, os 
trabalhadores franceses terão a oportu­
nidade de constatar, por experiência 
própria. que reformas não bastam para 
responder à crise aguda do capitalismo. 

A ditadura militar uruguaia con­
tinua a jogar suas cartas. Apesar da 
derrota no plebiscito do ano pas­
sado, busca a "institucionalização" 
do regime. Agora, segundo anun­
ciou o ministério do Trabalho, será 
posto em vigor o novo projeto de lei 
sindical, uma nova tentativa de 
subjugar os trabalhadores uru-
guaios. · 

A nova lei sindical, cujo texto foi 
divulgado há dois anos, tem ames­
ma origem fascista da legislação 
sindical brasileira. Entre outros 
pontos, proíbe greves e a organiza­
ção sindical do funcionalismo pú­
blico, asse~ura a intervenção do 
governo nos· sindicatos, dificulta a 
orga::tização interfabril, e obriga os 
sindicalistas a fazer" um "Certifica­
dos de Fé Democrática", apoiando 
o regime. 

A POLÍTICA D O FMI 
Essa nova medida segue a polí­

tica do Fundo Monetário Interna­
cional (FMI) de solucionar a crise 
através da deterioração do nível de 

. . 
vida do povo e de uma feroz repres-
são. Assim, da mesma forma que 
no Brasil, os oito anos da ditadura 
uruguaia foram marcados pelo 
ataque brutal contra o movimento 
sindical organizado do país. 

Desde a tomada do poder pelos 
militares, em 1972, o poder aquisi­
tivo dos trabalhadores reduziu-se 
em 50%. Apenas em 1977, foram 
arrancados dos trabalhadores cerca 
de óOO milhões de dólares - soma 

igual ao volume das exportações 
uruguaias no mesmo ano! 

Para exercer sua política entre­
guista, os militares procuraram 
calar todas; as vozes de protesto, e 
em especial do movimento ope­
rário: 24 secretários-gerais e presi­
dentes de sindicatos estão presos, 
junto com milhares de militantes e 
dirigentes sindicais. Entre estes, se 
encontra o brasileiro Luis lguini 
Ferreira, secretário de relações 
internacionais da ConvençãoNa­
cional de Trabalhadores (CNT). 
MANOBRAS DAJ)ITADURA 

Junto com a repressão, a dita­
dura uruguaia vem tentando inúl­
tilmente formar uma organização 
sindical dócil à sua política. Em 
1975, inventou as Comissões Pari­
tárias (órgãos formados por traba­
lhadores e patrõe~, por empresa). 
mas abandonou a idéia depois que 
o movimento sindical clandestino 
aproveitou essa reduzidíssima mar­
gem de ação sindical. 

Novas tentativas foram feitas nos 
anos seguintes, e todas foram der­
rotadas. A nova lei sindical já foi 
repudiada pela CNT e todas as 
organizações sindicais uruguaias, 
além de organismos ínternacionai>­
como a OIT. Como prova d<.: =>ll'J 

disposição de luta. os trabalhado­
res uruguaios pretendem rc;~, ti r 

e!> te ano a gloriosa jornada dt, ; . LL 

Maio de 1980, marcada por grcvt:~. 
manifestações, em uma clar:t •.1 • 
monstração de que a ditatlur" ..... t 
com ~eus dias contados. 

Levante da Páscoa de 1916: o povo irkutdés deflagro a luta arnuzda. 

ocupação. Em Belfast, duas pes- disso, basta lembrar que tanto a 
soas foram mortas pelo Exército e Igreja católica como a protestante 
dezenas de outras foram feridas. têm feito apelos freqüentes em 

As ações cada vez mais radicais favor da conciliação, sem consegui-
do povo da Irlanda do Norte refle- rem contudo interromper a luta. 
tem o seu ódio secular contra a A questão religiosa também ser-
dominação colonialista britânica, ve para ocultar o genocídio come­
com sua história de violência e mi- tido pelos britânicos na Irlanda. 
séria. Entre 1846 e 1954, o governo inglês 

QUESTÃO RELIGIOSA? assistiu impassível ao extermínio de 
Embora já submetida à Inglater- um milhão de irlandeses, mortos 

ra, a Irlanda sofre uma brutal agres- pela fome, e a emigração de dois 
são em 1649, qmmdo o governante milhões para os Estados Unidos, 
biitânico Olivcr Cromwdl conilsca devido a uma praga surgida nas 
nove dé<:Jmos do território irlandês plantações de batatas. 
e expulsa seus habitantes, distri- PÁSCOA SANGRENTA 
buindo as terras entre protestantes Em 1858, foi formada a lrman~ 
ingleses. Esses colonos britânicos dade Republicana Irlandesa (IRB), 
constituem a origem da futura equeposteriormentegerouoiRAe . 
classe dominante irlandesa, que sua organização legal. o Sinn 
explora a população do país, em .Fein. Sob forte pressão, o governo 
sua maioria católica. britânico aprovou uma Lei de Au-

Essa divisão supostamente reli- tonomia Nacional para a Irlanda, 
giosa serviu e ainda serve para mas suspendeu-a na 1 Guerra Mun-
mascarar a luta de liberta ão na ial ue usa.milhar.es de ~ovens 
Irlanda Par falsida~d~e~!!!jji~d o c e de ca ão. 

Em 1916; as organizações nacio­
nalistas irlandesas decidiram defla­
grar uma insurreição, embora con­
tassem para isso com pouco mais 
de mil homens, contra cerca de 20 
mil homens do exército de ocupa­
ção. Na segunda-feira da Páscoa, 
os patriotas irlandeses ocupam 
Dublim, capital do pais, resistindo 
heróicamente até sexta-feira. No 
último reduto, 200 nacionalistas 
enfrentaram por 28 horas o ataque 
de cinco mil soldados britânicos, 
com carros blindados e artilharia. 

As atrocidades cometidas pelos 
ingleses para sufocar a rebelião são 
estarrecedoras: os franco-atirado-
res foram enfrentados com ca­
nhões, Dublim ficou arrasada, mais 
de mil pessoas foram mortas, a 
maioria dos dirigentes foi fuzilada. 
Mas seu exemplo de luta não foi 
apagado, levando Londres a conce-
der relativa autonomia à atual 
Republica da Irlanda, em 1921, 
mantendo porém seu domínio'"""-'=---! 
bre se1s proYínctas do norte-

4.rgcntina. 
ue clt: merece. 



"Fala o Povo" tem recebido cartas das mais diferentes localidades 
do pais. As cartas são um retrato vivo da situação de opressão e 
miséria em que vive a maioria do povo. Mas mostra também a 
organização. e disposição de luta com que amplos setores da 
população vem dando exemplo de como resolver seus problemas. 
Por isso amigo leitor, sempre que tiver uma experiência de 
organização e mobilização em seu local de trabalho ou em seu 
bairro nos escreva contando como tudo aconteceu. Desde a idéia 
inicial até os trabalhos finais. É importante que se divulgue estes 
fatos para que outras localidades tomem conhecimento e possam 
servir de exemplo. O "Fala o Povo" está aí para sentir o pulso do 
povo. 

A "UNIÃO METALÚRGICA" NAS FÁBRICAS 

Operária da Chapa 3 
não baixou a cabeça 

Sou componente da Chapa 3 e 
trabalho como soldadora de esta­
nho na Metalúrgica Colméia. A 10 
de abril, dia do lançamento da 
chapa "União Metalúrgica", fui 
convidar os companheiros para a 
reunião. Desde o registro da chapa 
é que começou a perseguição den­
tro da fábrica. 

As 13:30 fui chamada no Depar­
tamento Pessoal e me deram adver­
tência, alegando mentiras. As 15:30 
horas fui chamada outra vez. As 17 
horas novamente disse que não ia. 
Os companheiros me apoiaram 
olhando tudo o que estava aconte· 
cendo. Com cinco minutos veio os 
caras do Departamento Pessoal e 
logo em seguida dois da segurança, 
fazendo a maior pressão, me pega­
ram no braço tentando arrastar-me 
para fora da seção. 

Em seguida cortaram os maçari­
cos onde eu estava trabalhando. 
Daí fui para outro e cortaram no­
vamente. Eu insisti em trabalhar e 
fui para a seção de preparação de 

enfiar tubo'na caixa. Tomaram-me 
o martelo e falaram-me para que 
fosse embora, senão eles iriam 
chamar a polícia. Peguei outro 
martelo e continuei o trabalho. 
Pegaram no meu braço e me puxa­
ram. Quando viram os operários 
olhando, soltaram-me. 

Fui lavar as mãos e esperar api­
tar. Quando deu 18 horas fui embo­
ra. Na saída tinha um pelotão da 
PM me esperando para não deixar 
passar. Os companheiros iam sain­
do e me deram cobertura, fazendo 
com que eles cedessem e me dei­
xasse passar. 

Que democracia estamos, em 
que a polícia é usada para agredir 
os trabalhadores, como se fossem 
marginais? M~s não vamos nos 
intimidar com isso que nos dá mais 
força para lutar. Vamos nos refor­
çar mais ainda para acabar com 
esta coJja de capitalistas. (Arleide 
Alves, sold.adora e membro da 
Chapa 3- Uniio Metalúrgica -
Sio Paulo, SP) 

PERSEGl:JIÇÃO POLICIAL EM NITERÓI 

Tiros nas··,pernas 
Venho por meio deste jornal 

denunciar a violêcia policial que 
tem se abatido sobre mim e minha 
família, pela Polícia Militar de Ni­
terói, por não ter aceitado em frente 
de minha casa o tráfico de maco­
nha. 

Por ter reagido e, após ser alca­
guetado pelos marginais, já levei 
dois tiros nas pernas, minha famí­
lia foi torturada e continuo a ser 
perseguido pela mesma polícia. 

Não encontrando proteção, pro­
curei o diretório do PMDB, onde 
um vereador prometeu me defen­
der das agressões. Também solicito 
o ,apoio deste jornal para esta luta em 
defesa de minha integridade e de 
minha família que vem sofrendo 
uma terrível perseguição da polícia. 

(Um trabalhador ambulante de 
Niterói, RJ) 

SITUAÇÃO DOS OPERÁRIOS DA MINERAÇÃO SERRANA 

do seu 
reclama 
de fome 

As brasas da revolta ainda estio acesas na Polícia Militar da Bahia. 

Sou um simples soldado da 
Policia Militar do Estado da Bahia. 
Tenho 24 anos na policia baiana. 
Vou relatar porque entramos em 
greve. Nós somos da 2.& linha do 
Exército, temos instruções de ar­
mentes, mas não somos das Forças 
Armadas. Se nós pertencessemos 
as Forças Armadas não precisa­
riamos entrar em greve, porque eles 
ganham muito bem. 

Vou relatar quanto um soldado 
da policia ganha, com as vantagens. 

Salário . . . . . . . . . . . . . 5.100,00 
Aux. Moradia . . . . . . . 1.020,00 
Serv. Ativo ............ 765,00 
Serv. Ativo . . . . . . . . . . 1.020,00 
Habilidade . . . . . . . . . . 1.530,00 
TOTAL ............. 9.439.00 

Ainda falta tirar 8 por cento para 
o IAPSEB. 

Soldado de 2~ classe ganha isso, 
como está escrito acima. Veja a di­
ferença do soldado de 2~ para o de 
I~ classe, vantagem muito pouca. 
Vai o contra-cheque anexo do de 
1~ classe. 

Soldado de 1 ~ classe: 

Salário .. . .. .. .. . .. . 5. 790,00 
Aux. Moradia . . . . . . . 1.158,00 
Serv. Ativo ............ 868,00 
Serv. Ativo . . . . . . . . . . 1.158,00 

Habilidade . . . . . . . . . . 1.737,00 
Adicional p/tempo serv. 1.158,00 
TOTAL .. .. .. .. .. . 11.869,50 

Sr. diretor, deixo de assinar para 
não ser preso ou excluído. Nós 
somos verdadeiros escravos. Todo 
funcionário do Estado, seja civil ou 
militar, também é. Como podemos 

OPERÁRIOS DA ENGEMAQ EM CAXIAS DO SUL 

Patrão fez pagamento 
com máquinas paradas 
A Indústria de Máquinas Ltda. 50% dos trabalhadores parados. 

(Engemaq) tem como tradição Conversaram aproximadamente 
atrasar de 10 a 15 dias o pagamen- 30 minutos e decidiram que se não 
to de seus operários. Mas no mês de recebessem naquele dia, entrariam 
abril alguns de seus funcionários em greve no outro dia pela manhã. 
acharam que era safadeza dos Ás 18:15 horas, na largada, 
patrões e então resolveram, que, se passaram no Departame~to para 1 

não recebessem o pagamento até o receber, e o pagamento foi feito 
dia 12, iriram fazer uma paralisação para todos os que aderiram à para­
total dentro da fábrica. lisação. Ficaram sem receber so-

No dia 13, já com o pagamento mente alguns pelegos que não parà­
atrasado por três dias, o chefe do ram com medo de perderem o 
Departamento Pessoal da indús- emprego. 
tria, entrou na fábrica com urna Isto prova que os patrões estão 
lista de nomes pedindo quanto os jogando sujo para cima de seus fun­
operários queriam de vale. cionários. ~ muito ~tnportante que 

passar com este salário óe fome 
para sustentar os filhos, educar, 
comprar sapatos, roupas, comida, 
pagar casa de aluguel? 

Aqui vai meu contracheque para 
provar a verdade, é do mês de 
abril/ 81. 
{Um soldado da PM da Bahia -
Salvador, BA) 

APOIO À CHAPA 3 

Pra ter um 
Sindicato 
combativo 
Nós, metalúrgicos baianos. tam­

bém apoiamos a Chapa 3, cncabe- · 
çada pelo combativo operá~io 
·Aurélio Peres. nas eleições para o 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Paulo. Aqui. o presidente do nosso , 
Sindicato, o Manuel dos Santos, 
tem uma trajetória de traição igual 
a do Joaquim. Ele. como o .Joa­
quim, começou como interventor l 

em 1964 e está na diretoria do Sin­
dicato até hoje. 

Em grandes sindicatos. em todo 
o país, encontram-se pelegos e poli- . 
ciais incrustrados nas diretorias. 
Daí a importância a nível nacional , 
da derrubada de Joaquimão, sím­
bolo de todos os pelegos e· policiais. 
Entendemos que a luta da chapa 3 
para colocar o Sindicato nas mãos 
dos trabalhadores se realiza no sen­
tido da renovação e fortalecimento 
dos sindicatos, tornando-os órgãos ' 
de luta da classe operária. 

Nós, que enfrentamos dentro da 
Alcan, multinacional canadense do 
alumínio, o desemprego em massa, • 
os baixos salários e a repressão pa- · 
tronal, conclamamos nossos com- · 
panheiros de São Paulo a apoiarem 
a Chapa 3. 

Companheiros metalúrgicos de 
São Paulo: lembrem-se que todos 
os anos, durante a campanha sala­
rial, o Joaquinzão pratica traição! 
Lembrem-se que Aurélio Peres 
sempre esteve lado a lado com os 
operários, com os pobres e oprimi­
dos, na luta contra a carestia! 
(Grupo de operários metalúrgicos 

da Alcan - Candeias, Bahia) 

De imediato, o setor de ferra- os operários estejam unidos dentro 
mentaria, bancadas e tomos para- de suas fábricas para deixarem de 
ram para falar sobre o assunto. E ser explorados dia após dia pelos 
logo após a mon~gem taml?ém patrões. (Um IJ'Upo de amlcos da 
parou, no total ficando mats de TO - Caxias do Sul, RS) 

ESCRAVIDÃO NA CONSTRUÇÃO CIVIL NO PARANÁ 

CONSTRUÇÃO NAVAL-RJ 

Não respeitam direitos do 
operário dentro da fábrica 

Mestre faz 
safadeza 
pra lucrar 

Ex-lavradores caem nas 
garras da construtora 

Tra.balhadores do interior para­
naense, que já foram donos de terra ou 
que trabalharam na lavoura, mas que 
sucumbiram diante dos latifúndios, 
estão sendo usados como verdadeiros 
escravos pela flrma Taba Sf A. Traba­
lham na construção de um conjunto de 
casas financiado pelo BNH na Vila 31 
de Março, bairro Ouro Verde, em 
Ponta Grossa, a cem quilômetros de 
Curitiba. 

já voltava, enquanto outra partÚ\ para 
Curitiba. Deixaram mulheres e filhos 
para viverem como favelados, pedintes 
e, em pouco tempo alimentarem os 
cubículos das delegacias. 

"Ficamos como verdadeiros escra­
vos durante trezes dias. A comida fazia 
mal e tínhamos que trabalhar assim 
mesmo, sempre vigiados. No fim, não 
recebemos nem o suficiente para a pas­
sagem de volta. Fomos ao Ministério 
do Trabalho e não deram solução. A 
firma queria cobrar 50 por cento do 
ganho para fazer o acerto, e a cada 
passo chamava a Polícia CiviL No 
final, dos 1.500 peões, não ficaram na 
obra nem 800". 

Por ser leitor e prestigiador deste 
jornal resolvi escrever para a coluna 
do leitor os seguintes fatos que 
ocorrem aqui nesta firma que 
trabalho, que é a tal de Serrana 
S/ A de Mineração. Produtora de 
cimento e fosfato para adubo quí­
mico. Fica localizada no antigo 
Km. 228 da BR 116, entre São Pau­
lo e Curitiba, no distrito de Cajati. 

É uma das multinacionais explo­
radora dos seus empregados. A 
maioria dos horistas faz mais de 8 
horas por dia, chegando até a do­
brar horário e sem folgas sema­
nais. E só pagam as horas extras 
com 20% de acréscimo. 

SE NÃO FIZER HORA 
EXTRA É AMEAÇADO 

Todos os seus trabalhos são de­
sempenhados sem pensar o mínimo 
na segurança dos funcionários, pois 
tem CIPA mas é tudo pelego. Sem­
pre são acusados acidentes com 
morte e nunca a imprensa tomou 
qualquer conhecimento. Na frente 
de todas estas manipulações tem os 
engenheiros que se intitulam chefes 
oficiais para pressionar todos os 
funcionários a trabalhar pelo que 
eles impõem. 

É comum, quando um empre­
gado reclama pelas irregularidades 
recebidas, ser ameaçado de ser 
mandado embora sem direito. Re­
cebe advertência por não querer 
fazer horas extras ou trabalhar em 
seus dias de folga. E também dis­
pensam sem dar as devidas oportu­
nidades de promoção ou classifi­
cação, ficando como punição. 

Referente aos mensalistas, tem 
muitos trabalhando mais de oito 
horas por dia sem receber qualquer 
recompensa. Não pagam insalubri­
dade, nem participação no lucro, a 
água que bebemos é mal. Muitos 
setores de trabalhos há total pó de 
cimento e mal cheiro de ácido sul­
fúrico e fosfórico da vizinha Quim­
brasil que é grupo aliado e age com 
o mesmo sistema de arbitrarieda­
de, sem dar o mínimo de proteção à 
saúde. 

QUASE TODOS ESTÃO 
SENDO LESADOS 

As chaminés das fábricas abertas 

poluem todas as ruas com lixo quí­
mico. Poluem as águas do rio que 
passa nas proximidades de Cajati e 
doenças e mais doenças apare­
cendo. 

O pior de tudo é que quase todo 
pessoal deste distrito estão sendo 
lesados por esta exploração e 
achando que estão sendo beneficia­
dos por ter simplesmente um traba­
lho. Eles treinam o pessoal para 
fazer o que eles querem e acreditar 
neles. 

Mas acredito que um dia o povo 
vai saber os direitos humanos que 
tem uma pessoa desde que nasce e 
só todos juntos podem conseguir. 

(Um empregado que já está de 

Dizem que tudo o que é bom 
Deus leva para ele e tudo que não 
presta o diabo conserva VlVO. Este é 
caso do mestre mais safado e ordi­
nário da Renave. O famoso mestre­
de-solda, o sr. Firmino, cara inte­
gralista, perseguidor, carrasco e 
outras coisas mais. Este senhor, 
quando um peão estava fazendo· 
teste de equiparação salarial ele 
ficou junto, arranjando um meio de 
prejudicar o profissional com amea­
ças e provocações. Isto só para ficar 
bem com os senhores Akira, Mar­
ques (outro safado) e as demais pes­
soas da administração. Mas ele es­
quece que seus podres são muito 
piores que todos os piores trabalha­
dores juntos, pois as suas mutretas 
são da pesada. Ele esquece que 
ganhou muito dinheiro transando 
manobras com diversas empreitei­
ras, como a Conserpi e outras, com 
muito desvio de material. Sumiu 
cabo de solda, tenaz e outras coisas 
mais. 

Como para ele é muito fácil 
botar a culpa de sua incapacidade 
profissiOnal nos peões arma ma­
nobra para que seja contratada fir­
ma empreiteira. Isto para ele ga­
nhar 20% de cada orçamento dos 
servicos prestados pelas emprei­
teiras 

safda • Cajati, Jacupiranga, SP) "----=-~ 

Só de Cascavel, no oeste do Estado, 
80 operários foram para aquela cidade, 
atendendo aos anúncios da Rádio Col­
méia, que prometia bons salários, 
comida e instalação. Eles embarcaram 
em três ônibus, especialmente fretados 
por um "gato" conhecido por Hélio. 

Menos de 14 dias depois, uma parte 
(De um colaborador da 'fiibuna em 

Guarapuava, Paraná) 

OPERÁRtOS T~TEIS DO CABO - PERNAMBUCO 

Tecendo os l~cros da 
firlna e obte·ndo miséria 
Cerca de. 1.100 operários do 

Cotonificio José Rufino, indústria 
de capital nacional, instalada na 
vila operária de Pirapama, muni- · 
cípio do Cabo, trabalham atual­
mente sob um regime de violenta 
opressão e exploração. Além dos 
salários de fome que paga, o pro­
prietário não paga o adicional 
noturno para aqueles que traba­
lham à noite. Acrescente-se a isto a5 
péssimas condições de higiene e 
segurança do trabalho oferecidas 
pela empresa. 

A situação é agravada or uma 
cetra e a fir · atra-

me te Na 
r-s d 

Em meio a tal crise, o pessoal é 
forçado a passar suas férias .traba­
lhando. Aqueles que se rebelam 
contra esta medida são demitidos. 
Quanto ao sindicato dos trabalha­
dores, encontra-se manipulado por 
uma direção pelega, omitindo-se 
assim de particioar 

Mas o sofrimento prolonga-se 
devido a falta d'água encanada na 
maioria dos lares. A estrada de 
acesso àquela localidade é ptecária. 
tornando-se intransitável durante o 
inverno. A população da vila tem 
um representante na Câmara dos 
Ven::ado es, ligado ao pàrtid< d 
governo. Mas juntamente com o 
corrupto e inoperante prefeito local 
permanecem indiferentes ao drama 
daquela população. 

Resta tão somente aos operários 
do cotonificio s Q.rganizarem, .vi-

'~fL!~P~~~~t 1a . . 
fazer 

e oi as 
io a TO em Cabo, 

Pernambuco) 



CONFLITO PELA TERRA EM MATO GROSO 

Pobre planta pra rico co Grileiro e polícia 
-expulsam posseiros 

O conhecido grileiro e latifundiá­
rio João Arantes desalojou cerca de 
540 famllias que tocavam lavouras 
na região de Morrinhos e Paraná, 
no murúclpio de Colider. Isto com 
o apoio total do DEOPS de Cuiabá 
que foi levado em avião fretado 
pelo grileiro. 

Antes o grileiro já havia coloca­
do olheiros para apontar quem 
eram as lideranças e os membros 

. das associações de lavradores. 
Quando o DEOPS chegou, sob a 
chefia do arbitrário major Eldo Sá 
Correa, os olheiros foram só apon­
tando e entregando os lavradores 
mais conscientes e lutadores. Fo­
ram presos 12 deles e alguns comer­
ciantes levados para a sede da fa­
zenda do grileiro, onde tiveram que 
responder perguntas sob as amea­
ças dos canos de metralhadoras. 

No outro dia foram à área onde 
se encontravam os lavradores e1 
prenderam 20 deles. Tomaram 48 
espingardas de caça e os restantes 
cios trabalhadores foram postos 
pMa correr com as rajadas de 

metralhadoras e outras armas. Os 
lavradores, apavorados, deixaram 
todos os pertences no local. Nas 
árvores ainda existem marcas de 
muitos tiros dados pelos policiais e 
jagunços. 

OITO DESAPARECIDOS 

Com- esse tiroteio, o sr. Ademir 
da Silva, posseiro, foi atingido nas 
costas por uma rajada de metralha­
dora e se encontra hospitalizado. 
Um outro foi acertado no braço. 
Segundo os posseiros, oito deles 
desapareceram. Não se sabe se 
foram assassinados ou se perderam 
na mata. 

O deputado Paulo Nogueira, do 
PMDB, foi até o local, comprovan­
do todos os fatos. Fez a denúncia, 
porém as autoridades de Cuiabá e o 
Secretário de "Segurança", Paulo 
Santa Rita, não tomam nunca 
nenhuma providência contra os 
grileiros e latifundiários. (A.F.A. 
Cuiabá, Mato Grosso). 

Lavrador vende produção 
barata e mal dá para pagar 
dívidas. Governo não ajuda 
o pequeno produtor carente 

Sou lavrador perto de Turmali­
na, Vale do Jequitinhonha. Tenho 
um pedaço de terra. Fui criado 
passando fome, porque ninguém 
olha os beneficios que o povo preci­
sa. Planto em minha terra milho, 
feijão, mandioca, andú e feijão de 
corda. Quando é para vender, 
vendo baratinho, ao preço que eles 
pagam para nós e para comprar. 
compro pelo dobro do preço. 

O que a gente planta é só para 
pagar a divida que tem com o 
armazém, pelas coisas que a gente 
comprou fora da época da colheita. 
Todo mundo aqui é como eu. 

POBRES NO ABANDONO 

No Vale do Jequitinhonha tem 
muita gente doente. Não tem esco­
la, nem grupo escolar. Falta estra­
da, falta tudo. Há pouco tempo 

ELEIÇOES NO SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DO CABO 

Oposiçãofinne aos pelegos 
Nós, componen­

tes da chapa de o­
posição às próxi­
mas eleições a se 
realizar a 31 de 
maio neste Sindi­
cato, resolvemos 
levar ao conheci­
mento da popula­
ção por meio deste 
famoso jornal, as 
sérias dificuldades 
que temos enfren­
tado por parte da 
burocracia judicial 
e dos pelegos. 

As inúmeras corrupções e irregula­
ridades da diretoria foram denunciadas 
pelo nosso primeiro Boletim Informa­
tivo e pela "Carta Aberta a População". 

Para ôbtermos o registro da chapa 
foi aquela luta tremenda desde o mês 
de novembro. Perdemos semanas de 
trabalho em viagens à DRT e só obtí-

POSSEIROS DE TORORó 

Bambu pode 
expulsar 

lavradores 
No município de Cachoeira, recôn­

cavo baiano, existe a fazenda Tororó, 
que é habitada por mais de uma cen­
tena de pessoas de várias gerações de 
posseiros. Ela fica ao lado da fazenda 
Vitória do Paraguassu. Estas duas 
fazendas vivem na mira dos investido­
res em plantação de bambu para forne­
cimento de matéria prima à indústria 
de papel. A fazenda Tororó é tido 
como propriedade da União Fabril, da 
família Barreto de Araujo. 

Há dezenas de anos os posseiros 
foram impedidos de pagar a renda das 
terras usadas, para facilitar a expulsão 
das famílias que lá vivem. Os morado­
res desta fazenda cultivavam milho, 
feijão, mandioca, verduras, cana, gali­
nha e porcos. Hoje estão praticamente 
impedtdos de continuar com esta pro­
dução. Os tratores da União Fabril, 
alegando a necessidade de plantar 
bambu, estão invadindo as áreas culti­
vadas pelos posseiros. Uma dezena de 
trabalhadores protestaram contra esta 
situação. Apoiapdo-se na FETAG 
deram entrada na justiça. Até agora 
nenhuma resposta foi dada. 

Também na fazenda Vitória de Pa­
raguassu, centenas de posseiros estão 
sendo ameaçados de expulsão, porque 
até hoje não receberam os títulos, pois 
tem autoridade que alega ser a terra 
propriedade da Marinha do Brasil. Por 

. outro lado, os posseiros são proibidos 
de fazer carvão e cortar o bambu, que 
torna a terra estéril e improdutiva. 
Assim a sobrevivência dos que lá vivem 
e trabalham está ameaçada. • 

(Um morador da fazenda Tororó 
Cachoeira, Bahia) 

nhamos promessas do delegado regio­
nal do Trabalho, dr. Alexandre Kruse. 

messa. Isso repercutiu nos jornais e · 
televisão. 

O dr. Alexandre, junto com o Israel 
de Moura Farias, quesedizassessordo 
nosso sindicato, constituem o grande 
obstáculo contra nós. Foi por isso que 
a diretoria escondeu o edital e o publi­
cou em jornal de nenhuma circulação 
no Cabo, o "Diário da Manhã". 

Diante de tudo isso foi registrada 
nossa chapa. Mas como nos era previs­
to face ao sonho predileto desta direto­
ria de registrar chapa única, para conti­
nuar na exploração contra nós, os refe­
ridos pelegos, ao lado de seus burocra­
tas poderosos, encaminharam impug­
nação contra 15 dos nossos 16 compo­
nentes. Mas não ficou por aí, nós temos 

Por fim, esgotando nossa paciência, defesa. Nossos bons advogados enca­
resolv~os eondU~as ~ntl:l-tl . n)i9P1:1raw;J.l~ lqgo.,.a justjça -~ até o 
nas de trabalhadores ao Recife, a 27 de p~sente temos previsão de solução 

favorável. janeiro, a fim de pressionar aquele 
senhor pelo cumprimento de sua pro- (J.M.V.- um camponês do Cabo, PE) 

PASSEATA PELA MELHORIA DO BAIRRO 

Ira contra loteadora 
Os moradores do Jardim Nova Hor­

tolândia, bairro próximo a Sumaré, 
estão cada vez mais irritados com o que 
a loteadora Otávio Ceccato & Said 
vem aprontando. A loteadora vem 
cobrando preços acima do estipulado 
no contrato. De aproximadamente Cr$ 
1.100,00 fixado no contrato ela cobra 
Cr$ 2.500,00. No contrato diz também 
que os melhoramentos de infraestru­
tura (luz, água, guias, sarjetas, etc.) 
seria por conta da loteadora, mas isso 
ficou só no papel. 

A loteadora prometeu construir vias 
de acesso entre o bairro e a cidade e até 
agora nada fez. O único caminho para 
saír do bairro é sobre uma linha de 
trem e este caminho quando chove não 
dá para ser utilizado. 

Mas os moradores de Nova Horto­
lândia não estão irritados apenas com a 
loteadora. Estão irritados também com 
o prefeito Paulo Célio Moranza, do 
PDS, que nada fez para melhorar as 
condições de vida pos moradores, que 
na sua maioria são operários. Não 

coloca linha de ônibus (para ir traba­
lhar os opêrários tem de andar quase 1 
quilômetro sobre a linha de trem para 
pegar o ônibus). Não coloca policiais 
para policiar o bairro, que tem se tor­
nado um local de constantes assaltos. 

O prefeito não melhora o sistema de 
distribuição de águas, que aliás nem 
existe. O que existe são poços contami­
nados. Ao invés de servir ao povo ele 
vem fazendo o contrário. Recentemen­
te ele enviou um projeto ·à Câmara 
Municipal que autorizava a comprar 
um edifício por 131 milhões de cruzei­
ros para transferir a prefeitura para este 
prédio. A câmara vetou o projeto, 
devido à pressão exercida pelos mora­
dores de vários bairros, que realizaram 
uma passeata e uma concentração na 
prefeitura com mais de 300 pessoas. 

Esta manifestação dos moradores 
que se realizou dia 7 de abril à noite, 
mostrou que só com união e organiza­
ção de todos na luta por seus direitos é 
que é possível conseguir vitórias, me­
lhorando as condições de vida do povo. 

(J.M. - SUmaré, SP) 

POSSEIROS COLHEM FRUTOS DE SUA UNIÃO E LUTA 

Morte de pistoleiro traz paz 
Deus. Os pistoleiros deram muitos 
tiros mas não ofenderam nem um 
dos posseiros. 

nião. O presidente orientou muito 
bem os posseiros. 

Aqui em nossa colônia, a 20 qui­
lômetros da BR-316, os posseiros 
atravessam situações dificeis, pois 
uma grande firma de fazendeiros 
quer se tornar dona de uma grande 

, quantidade de matas que os possei­
ros conservam. 

Deixaram nossa Delegacia reco­
nhecida com vários sócios matri­
culados. E agora já temos poucos 
posseiros que faltam se associar. E a 
cada reunião que temos, os possei­
ros dizem mais forte: "Daqui não 
saio, daqui ninguém me tira". 

' . 

·saiu uma dona para fazer cesariana 
na cidade e antes de chegar, mor­
reu. Ela vinha a cavalo e morreu no 
caminho. 

Aqui é um lugar esquecido pelo 

CONSTRUÇÃO CIVIL-SP 

Avanço no 
rumo do 
Sindicato 

Na assembléia extraordinária, reali­
zada dia 14 de março, por motivo da 
campanha salarial, houve um impor­
tante acontecimento: surgiu a oposição 
sindical da construção civil. A diretoria 
pelega do sindicato, encabeçada por 
Decio Lopes, mostrou qual a sua ver­
dadeira face, incorrendo em todo tipo 
de artimanhas para tentar conservar a 
hegemonia da assembléia. 

Ainda que a direção autocrática do 
Sindicato conseguiu mais uma vez se 
impor atravéa da prepotência, ficou 
muito claro que a oposição se conso­
lida e renasce a esperança de devolver o 
sindicato para as mãos da classe ope­
rária. que se encontra despojada de 
seus direitos desde a intervenção no 
sindicato. .;J 

(Um operário da construção civil 
São Paulo, SP) 

governo. -e um povo que mais luta e 
não tem nada. Os beneficios só 
chegam para os ricos. Tem dois 
médicos, mas atendem os pobres 
com má vontade. 

Depois que surgiu o sindicato tem 
melhorado um pouco. Pelo menos 
ele aperta os médicos para atende­
rem os pobres. Mas ele ainda está 
fraco porque não tem verba, nem 
lugar direito para funcionar. 

AJUDAM SÓ OS RICOS 

Na época das chuvas, quando 
houve aquelas inundações, eu perdi 
a colheita. Já tava na hora de colher 
e foi embora tudo. Eu fiquei saben­
do que o governo ia dar ajuda para 
quem ficou prejudicado. Mas essa 
ajuda não chega para ninguém aqui 
de nós pobres. Se chegou foi para 
os ricos. 

A gente pede para o governo 
acudir o lugar. Ele, o Francelino 
Pereira, veio por aqui estes dias 
para a inauguraçlo df Caixa Eco~ 
nômica, mas não andou- entre nós 
da lavoura, para ver a pobreza. Eles 
não deixam nós nem chegar perto 
dele. Só os grandes é que só falta­
ram carregar ele na cacunda. (Joio 
-Turmalina. MG). 

POSSEIROS QUEREM TERRA DE VOLTA 

Luta por um pedaço 
de chão para plantar 

Queremos aqui denunciar para 
-todo o povo brasileiro o que vem 
ocorrendo desde 1965 na Jaiba 
(norte de Minas) e que hoje atinge o 
seu ponto máximo de conflito entre 
posseiros e fazendeiros. Tudo co­
meçou há dezesseis anos quando o 
coronel Georgino Jorge de Souza 
(protegido das altas patentes de 
Brasília) e Osvaldo Alves Antunes 
invadiram, com o auxílio das forças 
militares de Montes Claros, e ex­
pulsaram duzentas famílias de pos­
seiros em Cachoeirinha, município 
de Manga. 

Com a invasão, mataram porcos, 
incendiaram plantações e derruba­
ram casas. A terra permanece até 
hoje sem ser cultivada. Os possei­
ros, cansados de esperar urna solu­
ção favorável, dizem preferir recor-

rer às armas e morrer na luta a 
morrer de fome. eles reivindicam 
apenas cinco alqueires de terra para 
cada família. 

As autoridades locais atribuem o 
movimento dos posseiros ao Sindi­
cato dos Trabalhadores Rurais e à 
Igreja da região, como sendo estes 
os orientadores. Está prevista para 
breve a visita do governador Fran­
celino Pereira à região para a inau­
guração de .uma ponte. Tal visita 
está sujeita a não se realizar, devido 
os posseiros estarem unidos e 
dispostos a tudo para reaverem as 
suas terras. Dez deles já forám pre­
sos, o que demonstra a grande dis­
posição de. luta destes ~QJ~ÍJ~. 

(Amigos da TO em Montes Claros, 
Minas Gerais) 

PELO DIREITO DE VOTAR NO DISTRITO FEDERAL 

Voto é que escolhe governo 
Brasília é uma grande cidade 

com mais de 1 milhão e duzentos 
mil habitantes e no entanto não 
temos o direito de votar e somos 
o brigados a aceitar um governo que 
não foi eleito por nós. 

Aqui faço uma pergunta: Por 
que a nós não cabe o direito de 
escolher o nosso governo, os nossos 
prefeitos, ministros e outras autori­
dades? Por que querem que a gente 
engula um regime amargo e sem sal 
como este que temos? O que nós 
queremos é um governo que resol­
va os nossos problemas e não um 
que nos dê mais problemas além 
dos que já temos. Um governo que 
faça pelo nosso pais e não um que 
tire elo país para o estrangeiro. 

Queremos um governo que nos 
dê paz e não um que entrega nossas 
riquezas para os exploradores, en­
quanto os íilhos do pais passam 
dias sem comer e noites sem dor­
mir. Porque não tem o que comer e 

nem dinheiro para comprar um 
cobertor para se agasalhar do frio 
que congela os braços cansados do 
trabalho. 

. E quando reclamamos somos 
torturados e às vezes até mortos. E 
é por tudo que sofremos, que 
queremos o voto em Brasília. Só 

queremos nossos direitos. De que 
adianta um hino nacional, se não 
lutarmos pela liberdade e igualda­
de. 

Nos queremos um povo livre e 
não um regime militar explorador, 
que rouba até o direito que temos 
de votar. (Uma comerciária de Bra­
sOia, DF) 

HOSPITAL FECHADO NO MARANHÃO VISITA DE FIGUEIREDO AO ACRE 

Governo cria 
bois e deixa 

o povo morrer 
Presidente não quis 
ver cheiro de povo 

A vinda do sr. presidente 
ao Acre causou um grande 
desapontamento à popula­
ção. Pois dias antes já se 
encontrava grande número de 
"seguranças", o que intensifi­
çou no dia anterior ao da che­
gada, chegando a 300 ou mais 
em Rio Branco, capital do 
Estado. Para maior surpresa 
de todos, em nenhum mo­
mento Figueiredo se dirigiu 

secretária da ASPA C; Rômu­
lo Garcia, presidente da Asso­
ciação dos docentes da Uni­
versidade Federal do Acre e 
Marcos Fábio Montysuma, 
coordenador do Centro de 
Defesa dos Direitos Huma­
nos do Acre. 

~~~~ a, ,..........,jilO pov creano 

Nenhum discurso de Fi­
gueiredo teria eco também 
para o campesinato acreano, 

· o creéumaáreade~ 
ti tos que nunca sao esolVJdos 
na sua totalidade. 

O custo de vida é o mais 
caro do pais. O quilo de arroz 
custa Cr$ 50,00, feijão Cr$ 
200,00, tomate Cr$ 300,00, 
etc. Nos se · · do Acre ..-

•n•n,. ... _ .. """ )A.I~~~~ *"'-nK..,;,. d' ' 
rechy - se v ti!a ó 

ice de mortalidade 
n Brasil. (F .B.S. -

Em 1980, os posseiros unidos 
deram um combate no qual morreu 
um pistoleiro e balearam dois. Os 
posseiros ficaram em paz graças a 

Agora nós fizemos outra reu­
nião, e com um abaixo-assinado 
pedimos ao presidente do Sindica­
to de Viseu que fundasse uma Dele­
gacia Sindical em nossa colônia. 
Dia 22 de março veio a diretoria do 
Sindicato de Viseu com todos os 
documentos, onde houve outra reu-

(Um posseiro de Baixinho 
Viseu, Pará) -~~~ Rio Branco_,, Acre) 
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AGUI ... UIA ELEIÇÓES NO SINDICATO DOS METALÚRGICOS DE S. PAULO 

··~~r desce o pau em • 

111cui"i"oo --;-1 Raimutrdo Nonato sofreu na 
o 'P Ron .. :: ~tso 11 Powros_:_l policill por jazer poemas em favor do povo, 

'--__ como o cOTtkl do AragUIIÍO. ao lado 

VIOLt=NCIA POLICIAL NO ACRE 

Policia espanca 
poeta líder do 

Uma detenção arbitrária, tapas 
no rosto, puxões de orelha, ameaça 
de morte, -foi este o tratamento 
que a polícia de Brasiléia, no Acre, 
dispensou no dia 15 de abril a 
Raimundo Nonato da Rocha, se­
cretário do Diretório Municipal do 
PMDB no município e conhecido 
poeta popular. Os policiais invadi­
ram uma residência onde Raimun­
do trabalhava como carpinteiro 
sob o pretexto de procurar uísque 
contrabapdeado. Mas só procura­
ram o '\tisque" em jornais e envelo­
pes. 

. óDIO AO ARAGUAIA 
Afinal, pelo interrogatório, ficou 

claro o motivo da agresão: as poe­
sias do líder peemedebista, em 
especial o "romance" de cordel 
Guerrilha do Araguaia. 

Raimundo porém não se intimi­
dou ... Essa experiência passada -
declarou ele à Tribuna - fez com 
que eu visse que o regime não recua 
em utilizar todos os meios de coa­
ções para querer sobrepor a força à 
razão. O que leva a analisar que 
nós estamos com a razão e que 
todos devem lutar por um porvir 
melhor para os trabalhadores". 

Sobre sua obra poética, ele rea­
firma o que escreveu há três anos: 
"AI do artista que não comprometa 
sua arte para não comprometer sua 
liberdade!" 

O episódio teve grande repercus­
"ão no Acre, pois foi em Brasiléia 

que esta mesma violência política 
reacionária roubou a vida do líder 
sindical Wilson Pinheiro. 

(da Sucursal de Rio Branco) 

O cordel da Guerrilha 
Aqui estão alguns dos versos 

que motivaram a perseguiçio: 
~eu povo preste a,tenção 
A história q~ eu vou contar 
Dos guerrilheiros do AraEUaia 
No F&btdo do Pará 
Q~ enfrentaram os opressores 
Defendendó os sofredores 
Colonos do lupr . 
Todo as ForÇti. Armact.s 
fnvadinnn a J'eliio 
Peneguindo os rques 
Aleaando subversio 
Os soldadot da ditadura 
Utilizavam a tortu~ 
Pra obter inf()tnJaçlo 
Amigo e c:auo leitor 
Agora vota copiar 
O Progntma dos 1.7 Pontos 
Pni vtd se i~r 
Que os guerrilheiros na verdade 
Queriam a felicidade 
de q~m vive a trab$0\llt. 
(Stgue-se o Propma da Unlio Pel~ 

Liberdade e os Dirdtos do Povo) 
Leitor, releia este programa 
Com muita atençio 
E honremos a memória 
Dos que morreram na ação 
Cotnbatendo eom bravntà 
A tirana ditadura · 
Por 1\QSSa libertação. , 

O exército dos Décios Malho, montado pela atual diretoria do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo para lhe servir de base de 
apoio, está totalmente rachado. Uma grande parcela de operários 
entendeu a "malandragem" eleitoreira do pelego Joaquim. 

Antonio Ribeiro de Souza, me­
talúrgico da Fiel, entrou para os 
Décios Malhos em meados de 1980. 
Ou seja: Antonio, como inúmeros 
outros operários, participou do 
grupo de mobilização criado com 
fins eleitoreiros por Joaquim An­
drade. Hoje ele faz parte da Chapa 
3, União Metalúrgica, e explica à 
Tribuna como muitos Décios Ma­
lhos perceberam a "safadeza" do 
Joaquim, "um homem dos patrões 
e do governo no nosso Sindicato". 

"A formacão dos Décios Malhos 

,,._- ·---=-- -

-diz ele -·vem desde maio passa­
do, quando o Sindicato realizou 
um curso em Mogi para uns 220 
companheiros. Depois em setem-' 
bro, quando se iniciou a campanha 
salarial, todos nós fomos chamados 
para integrar a comissão de mobili­
zação." 

AÍ COMEÇOU A ENROLAÇÃO 

"É aí que eles, principalmente o 
Miguel Huertas. presidente do De­
partamento de Cultura. e o José 

Tribnnatlperária 
.................. -._ ........ u•.J..W.l.U..i..L~~~~IIIU.U~~.~~~ I ~ ~ :~ ~ ~: 

Luis, ex-funcionário do Ministério 
do Trabalho, começaram a falar 
que os Décios Malhos eram solda­
dos na luta por acordo salarial 
bom - continua Antonio . E 
começaram a enrolação, dizendo 
que os nossos inimigos principais 
eram os operários que se opunham 
ao Joaquim e não os patrões c o go­
verno. 

Nesta época também outros 
trabalhadores que não fizeram o 
curso ganharam as camisetas dos 
Décios Malhos. Começaram então 
a aparecer os PJ.IXa-sacos do J oa­
quim, que nem metalúrgicos eram e 
viviam do dinheiro do Sindicato. 

.. Aquelas brigas nas assembléias 
foram provocadas por ele. Garanto 

que não foi coisa de metalúrgicos. 
Quem começou foram os Oécios 
Malhos do JoaqUim, que nem ope­
rários são. 1Tinha até haltcrofilista 
contratado com camisa de Décio 
Malho. 

VÃO VOTAR NA CHAPA 3 

"Dos Décios Malhos que fizeram 
curso comigo muito mais da meta­
de desistiu de apoiar o Joaquim, 
porque não quer ajudar os patrões. 
E eu garanto que eles vão votar na 
Chapa 3, porque viram que a l' nião 
Metalúrgica é quem quer fortalecer 
mesmo o Sindicato. que não quer o 
divisionismo e nem o peleguismo 
no nosso Sindicato". 

Vamos varrer o mofo! 
Face à atual 

crise que esta­
mos passando, 
com o desem­
prego desenfre­
ado e a infla­
ção a 121%, a 
classe operária 
não tem outra 
saída senão lu­
tar. Porissoela 
necessita de ca-
nais de participação para poder se 
organizar. Não existe organismo 
de massas mais legítimo do que 
o Sindicato. 

O regime tem procurado colo­
car os Sindicatos numa camisa de 
força, mantendo nas suas direções 
pelegos refinados, queatéhojevêm 
Impedindo a organização da ca-
tegoria. Com estas dificuldades, 
pequenos grupos não têm enten­
dido o problema e têm procurado 
esvaziar os Sindicatos, levando a 
idéia do pararelismo. 

A saída correta para os tra­
balhadores é entrar no Sindicato, 
expulsar os peleg9s, transforman­
do-os em organismos combativos, 
capazes de organizar a classe ope­
rária, mobilizar os trabalhadores. 
Somente assim poderemos dar 

uma resposta à 
crise que se a 
vizinha e ameça 
a milhões de 
famílias. 

O anseio dos 
operários, pelo l 
que temos sen­
tido na nossa 
campanha da 

141,•r•~ ... ~_, União Meta-
lúrgica, é o de 

renovar o Sindicato, elegendo 
diretorias novas, capaz de acabar 
com o mofo criado nos 17 anos 
de ditadura dentro da casa dos 
trabalhadores. Abrir as portas e 
as janelas do Sindicato, para que 
entre ar novo que corresponda as 
necessidades dos trabalhadores. 

Portanto, estamos certos que 
a nossa proposta de sindicalismo 
novo, forte, com base na organi­
zação nas fábricas, praticando a 
democracia dentro do Sindica­
to, é justa. Este Sindicato que 
propomos contribui para luta 
contra a exploração , por um 
regime democrático, pela estabi­
lidade no emprego e salário dig­
no. 

(Aurélio Peres) 

Nossa classe precisa de um jornal! 

Encontro da 
Tribunal~nça 
campanha em 
todo o Brasil 

Teve lugar nos dias 18 e 19 de abril o 11 
Encontr.tJ Nacional da TribUIUl Oper6ria. 
Compareceram mais de 50 representantes 
das Sucursais de 19 &tados: Amazonas, 
Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Paraíba, 
Pernambuco, Alaeoas, Bahia, Minas 
Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, 
São Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul, Goiás, Distrito Federal e 
Mato Grosso do Norte. As Sucursais do 
Acre e Rio Grande do Norte nlo puderam 
estar presentes. 

Num clima de muita vibraçio, unidade e 
espírito responsável, a reunião fez um 
balanço da trajetória do jornal. E em 
seemda aprovou o lançamento de uma 
Grande Campanlul Naciomd de Massas, 
até 7 de setembro, para tornar a TribunG 
Operárúl ainda melhor, maior, e preparar 
as bases para tomá-la semanal. 

A campanha recebeu o nome do !nes­
quecível tribuneiro Raimundo Lana, me­
talúr&fco de Contagem, faleddo tra&fca­
mente em março último. 

O Brasil, afundado na pior 
crise da sua história, encon­
tra-se numa encruzilhada. Se 
continua esse regime de fome, 
corrupção, repressão e entre­
guismo, a tendência é o traba­
lhador sofrer cada vez mais, 
con\ o desemprego, a fome, o 
inferno em que nossa vida vai 
sendo transformada. Mas se a 
classe operária e o povo im­
põem a sua saída para a crise, 
entregaremos a nossos filhos 
um Brasil digno deles, feito de 
liberdade, independência na­
cional e justiça social. 

A Tribuna Operária nasceu 
para ajudar a vitória desta 
safda popular. E agora lança 
uma campanha para dar um 
salto de qualidade, no mesmo 
sentido. Vamos melhorar o 
conteúdo e a forma do jornal, 
colocá-lo amplamente nas 
bancas, dobrar as vendas, 
levantar 4 milhões de cruzei­
ros, tostão por tostão, prepa­
rar terreno para a Tribuna 
semanal. E vamos fazer tudo 
isso com a ajuda dos operá~ 
rios do povo, dos democratas 
brasileiros. 

JÁ COMEÇOU 

Já neste lançamento de 
campanha, começaram a che­
gar as noticias de apoio. Um 
pequeno agricultor do sertão 
baiano doou à Tribuna uma 
de suas dez cabeças de gado. 
Um artesão do Rio contribuiu 
com duas talhas em madeira 
de sua autoria. Um operário 
catarinense da construção 
civil, que trabalha na distante 
cidade de Düsseldorf, Alema­
nha, anunciou para 2 de maio 
uma festa, junto com outros 
operários imigrantes e ale­
mães, para recolher fundos 
para o jornal. E os pescadores 
profissionais de Cuiabá pro­
meteram um dia de pesca para 
a Tribuna. 

Com muitas e muitas ou­
tras iniciativas assim, com os 
tostões recolhidos nas fábri­
cas e o empenho de milhares, 
em melhorar e ampliar o 
jornal, chegaremos ao 7 de 
Setembro com a vitória! 

Manijestaçdo contra o aumento do leite em Belo Horizonte: a Tribuna. como $emprr, junto com o povo traballuldor. 

Dê sua ajuda para 
a Tribuna crescer! 

Amigo leitor. Convidamos você que é operário, ou mesmo 
não sendo, vê a necessidade da Tribuna, a participar desta cam­
panha. Nosso jornal é pobre, feito por gente pobre para gente 
pobre. Mas está crescendo e aposta no crescimento, porque 
aposta na classe maior e mais avançada do mundo. 

Escreva para a Tribuna, seja um dos nossos correspondentes 
voluntários. Ajude a vender o jornal dentro da sua empresa e a 
esclarecer seus companheiros. Separe alguns tostões do seu 
salário para ajudar a sustentar uma boca que nunca se calará na 
defesa dos seus interesses. Vamos construir, todos juntos, o 
grande jornal de que precisamos! 

A CONTA DA CAMPANHA 
Atenção: qualquer contribuição pode ser remetida à 
Editora Anita Garibaldi, para a conta n!' 033501, da 
Agência 200 do Bradesco (Rua Major Diogo, SP). 

Faça já sua 
assinatura! 

Uma das metas para o êxito 
da nossa captpanha é tonseguir 
25 novos assinantts a cada dia, 
750 por mês, 3 Dll1 até agosto. 
Ajude~nos a atingf..Ia e receba a 
Tribuna em casa! Preencha e 

envie hbje mesmo este cupom! 

~-~ ~--, 

I 
I 

Desejo receber em casa os 25 próximos 
números da Tribuna Operária. Pàrãlsto­

envio anexo um cheque nominal à Editora 
. ' Anita Garibaldi Ltda., correspondente a uma 

aura e apo o 
ura standart (Cr$ 500,001 

ura parcelada (2 x Cr$ 250,00) 

I 
I 
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